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chave “formação 

continuada de professores”, foram encontrados 1.323 trabalhos de dissertação. Já no segundo 

“formação continuada de professores e Plano de Ações Articuladas”, encontrando, somente, 4 





“perspectiva dos sujeitos”, um importante alvo das abordagens qualitativas. Na 





—





–



Lessard (2014) afirmam que somente a presença do “objeto humano” já modifica grandemente 









somente assistir às sessões de formação continuada, que irão “culturalizá los”, por meio do uso 



[…] é entendida como um trabalho reflexivo da prática docente, como uma forma de 









por meio de assessorias técnicas e grandes eventos. Tais eventos eram realizados: “buscando 

exigências do mercado competitivo” (Brito; Prado; Nunes, 2019, p. 3). 

documento chamado “Declaração Mundial sobre Educação para Todos: Satisfação das 

Necessidades Básicas de Aprendizagem”.





mais geral, do ‘ativo’ cuja existência parece se reduzir à aplicação de conhecimentos 







“Cuidar da valorização dos docentes é uma das principais medidas para a melhoria da qualidade 

do ensino ministrado às nossas crianças e aos nossos jovens” (Carvalho, 



















[…] garantir, em regime de colaboração entre a União, os Estados, o Distrito Federal 







no movimento “Compromisso Todos pela Educação”.

Segundo Saviani (2008) o “Compromisso Todos pela Educação” foi uma iniciativa 

Dessa maneira, o “Compromisso Todos pela Educação” define uma agenda voltada 



continuada de professores, no inciso XII, quando define como objetivo: “instituir programa 

educação” (Brasil, 2007, 

define que “a melhoria da qualidade da educação básica depende da fo

“guarda chuva” e abrange todas as ações desenvolvidas pelo Ministério da Educação (MEC), 

—



[…] reconhecer as conexões intrínsecas entre educação básica, educação superior, 













—





—



O IDEB é usado como um componente do PDE no âmbito do “Compromisso Todos 

pela Educação”; a partir do índice é estabelecida a meta nacional de atingir até 2021, a média 













Açu, que significa “Ilha 

Grande” na língua dos tupinambás, que, por muito tempo, a habitavam. Foi oc



O município de São Luís, popularmente conhecido como “Ilha do Amor”, apresenta 
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―



―



Tabela 3 ―



―

——





identidade das escolas investigadas, elas serão tratada como “Escola 1” e “Escola 2”, ao longo 

escolar que não vem conseguindo atingir as metas projetadas pelo índice, denominada “Escola 

1”, e outra que vem alcançando as metas estabelecidas, identificada como “Escola 2”. Tal 

se a caracterização da “Escola 1”.

4.3.1 Caracterização da “Escola 1”

A “Escola 1” é uma instituição da rede pública municipal de ensino e está situada 



No que se refere às dependências da “Escola 1”, especialmente no tocante à 

Entretanto, a “Escola 1” não conta com biblioteca nem com laboratório de 

― Matrículas na “ scola 1” anos iniciais do 



A análise do quantitativo de matrículas da “Escola 1”, no período de 2015 a 2024, 

DEB da “Escola 

1” constam n

― IDEB da “ESCOLA 1” no período de 2015 a 2023

“ESCOLA 1” —

em relação os IDEB da “Escola 1”, 



se que a “Escola 1” enfrenta desafios contínuos para a 

se pertinente ampliar a análise para além da “Escola 1”, de modo a possibilitar 

analisados, na sequência, os dados referentes à “Escola 2”.

4.3.2 Caracterização da “Escola 2”

A “Escola 2” é uma instituição da rede pública municipal de ensino que está situada 

desenvolve suas atividades em regime presencial no turno diurno. Diferentemente da “Escola 

1”, a “Escola 2” não oferta o turno noturno. Para a execução de suas ações pedagógicas, a escola 

vela que a “Escola 2” conta 

com um corpo docente bem maior que o da “Escola 1”.

No que se refere à estrutura, às instalações e à acessibilidade, a “Escola 2” apresenta 

No que diz respeito aos serviços básicos, a “Escola 2” dispõe de abastecimento de 



do Ensino Fundamental na “Escola 2” é superior ao quantitativo 

“Escola 1”, como é possível observar n

― Matrículas na “Escola 2” 

A análise do quantitativo de matrículas da “Escola 2”, ao longo do período de 2015 

oscilatório, com momentos de crescimento e queda nas matrículas da “Escola 2”. Observa

educacional, evidencia que a “Escola 2” atende a um contingente significativamente superior 

de estudantes quando comparada à “Escola 1”. Observa

“Escola 2” alcança patamares expressivos, aproximando

dobro do quantitativo registrado na “Escola 1”, que revela diferenças substanciais na 

anteriormente nos dados da “Escola 1”, visto que ele também apresentou uma certa redução



apesar de períodos de expansão, a “Escola 2” apresenta, nos anos mais recentes, um cenário de 

, a “Escola 2”, 

diferentemente da “Escola 1”, tem conseguido atingir as metas projetadas pelo MEC como pode 

― da “Escola 2” 

“ESCOLA 2”

se que a “Escola 2” apresentou, em distintos 

Nesse contexto, embora a “Escola 2” tenha conseguido alcançar, apenas em 2023, 

metas. Do mesmo modo, paralelamente a isso, o não alcance das metas pela “Escola 1” não 





estão: 5 professores, os gestores e coordenadoras pedagógicas das “Escola 1” e da “Escola 2”.  

Iniciais do Ensino Fundamental na “Escola 1”, dos cinco professores, somente três têm 

Diante disso, é possível perceber que a formação inicial dos professores da “Escola 

1” está de acordo com o que está previsto na LDBEN, embora, o PNE (2014



anos iniciais do Ensino Fundamental na “Escola 2”, constata

ores pedagógicos e os gestores das “Escolas 1 e 2” também possuem formação em 

identificar que todos os profissionais da educação entrevistados da “Escola 1 e 2” tem possuem 

Especialização em alguma área, exceto pela Coordenadora pedagógica da “Escola 2”, que 

No que se refere especificamente à “Escola 1”, observa



em Psicopedagogia. Já na “Escola 2”, dos cinco professores entrevista



Quadro 4 ―
“ESCOLA 1” “ESCOLA 2”

se ainda que, com exceção do professor “P1” da “Escola 2”, todos os demais 



“Escolas 1 e 2”, foi possível identificar nas falas dos profissionais da educação quatro principais 

educação das “Escolas 1 e 2”, totalizando oito participantes, compreende a formação continuada 

cinco participantes que identificaram a formação dessa maneira na “Escola 1”:



A partir das falas dos profissionais da educação da “Escola 1”, é possível interpretar 

concretas dos professores. Tal compreensão é evidenciada nos depoimentos da “Professora 1” 

e da “Professora 2”, que concebem a formação continuada como uma exigência inerente à 

educativo cotidiano. No entanto, a fala da “Professora 4” revela uma nuance mais crítica, ao 

afirmar que a formação “deveria servir para o nosso trabalho em sala de aula”, o que, a partir 

Em consonância com as falas das docentes, a equipe gestora da “Escola 1” também 

educação da “Escola 2”, se aproxima das percepções dos profissionais da “Escola 1”



se que a “Professora 3”, além de 

semelhante, a “Professora 4” atri

Em consonância com as falas das professoras, a gestora da “Escola 2” enfatiza que 



da pesquisa, dentre eles duas professoras da “Escola 1”, conforme pode ser observado nas falas 

Diante do exposto, é possível interpretar, na fala da “Professora 3”, a compreensão 

“Professora 4” na concepção de formação anterior, embora a “Professora 3” reconheça a 



No que se refere à “Professora 5”, sua fala remete à concepção de formação 

Em consonância com as falas dos sujeitos da “Escola 1”, outras duas professoras da 

“Escola 2” também evidenciam a formação continuada como um processo que contribui para a 

É o que deixa o professor “antenado”, é aquele profissional que sabe da necessidade 

idencia, de modo particular, na fala da “Professora 1”, ao afirmar que a sala de aula se 

Essa compreensão é reforçada pela fala da “Professora 5”, que também reconhece 



participantes com essa concepção. Dentre eles, apenas uma professora pertence à “Escola 1”, 

“Escola 2” também destacaram essa perspectiva de formação continuada:

A partir da fala da “Professora 2”, é possível inferir que sua compreensão acerca da 



Para essa mesma questão, a fala da “Professora 3”, expressa a compreensão da 

de São Luís, especificamente na Meta 16, a qual estabelece como objetivo: “Garanti

Municipal de Ensino” (São Luís, 2015, p. 7). Tal diretriz reforça 

com essa compreensão. Dentre eles, dois pertencem à “Escola 1”, conforme evidenciado nas 



É possível interpretar, a partir da fala do gestor da “Escola 1”, que a formação 

aos processos formativos. Essa percepção é corroborada pelas falas da “Professora 4”, da 

“Escola 1”, e da “Professora 3”, da “Escola 2”, que também compreendem a formação 



de educação da “Escola 1”:



dos encontros formativos. No entanto, conforme aponta a “Professora 1”, embora exista

Em consonância com essa percepção, a fala da “Professora 5” reforça a 

–

evidenciado anteriormente é reforçada por mais três sujeitos da “Escola 2”, que tam



formativas. No que se refere, especificamente, à fala da “Professora 2”, evidencia

Além disso, a fala da “Professora 2” retoma um aspecto já evidencia

“Professora 1”, ao indicar que as contribuições apresentadas pelos docentes ao término dos 

Nesse mesmo sentido, as falas da gestora escolar, assim como a da “Professora 5”, 

fala da “Professora 5” reforça que a formação continuada ofertada 



atividades formativas. No entanto, conforme aponta a “Professora 2”, nem sempre as 

A fala da “Professora 1”, por sua vez, retoma um aspecto já mencionado por outros professores, 







realização dos encontros formativos, e cujas indicam, com exceção da gestora da “Escola 2”, 

sentimento de pertencimento e faz com que os professores se percebam como “nômades” no 

5 ―

“Escola 1” “Escola 2”

“No Cest

fica do lado da formação”

“São climatizados, mas se nós temos 

lanche uma água de qualidade”





“Resistência/Aceitação”, contribuem para a resistência dos professores em participar dos 

ocorrem os encontros formativos é a gestora da “Escola 2”. Entretanto, embora afirme que tais 

Coordenadora Pedagógica da “Escola 2”, ao afirmar a necessidade de o município dispor de 



A partir das falas dos sujeitos da “Escola 1”, é possível compreender que os 

percepção, os sujeitos da “Escola 2” também destacaram que os encontros formativos levam 



Nessa perspectiva, os profissionais da “Escola 2” corroboram com o que já havia 





falas dos profissionais de educação da “Escola 1”, apresentadas a seguir.





conforme destacado pela “Professora 1”, esse foco se materializa, sobretudo, por me

professores como “livro do EPV”,  que orientam tanto a avaliação dos alunos quanto as práticas 

a fala da “Professora 1” revela que o predomínio 

A fala da “Professora 2” reforça essa perspectiva ao evidenciar que as formações 



As falas das demais professoras da “Escola 1” corroboram os apontamentos já 

realizados pelas “Professoras 1 e 2”, ao evidenciarem que o foco predominante da formação 

Especialmente pelo Gestor da “Escola 1”, já a coordenadora pedagógica, destaca uma 



“Escola 2” também evidenciam que as temáticas dos encontros de formação continuada de 

Os profissionais da educação entrevistados na “Escola 2” corroboram o que já havia 

sido evidenciado pelos sujeitos da “Escola 1”, ao afirmarem que as formações ofertadas pelo 

Matemática. Embora a “Professora 1” reconheça que, em alguns momentos, ocorrem formações 





desenvolvido no chão da escola. Conforme destaca a “Professora 1”, a formulação de

A “Professora 2” e a “Professora 3” reforçam essa crítica ao evidenciarem a rigidez 





que todos as cinco professoras da “Escola 1” declararam já ter resistido em participar dos 

encontros formativos, enquanto, na “Escola 2”, apenas uma professora afirmou ter oferecido tal 

s falas a seguir de todas as professoras entrevistadas da “Escola 1”:



A análise das falas das docentes entrevistadas na “Escola 1” revela que a resistência 



Nesse sentido, as falas das “Professoras 1 e 2” permitem compreender que a 

rganização cada vez mais individualizado, e que segundo a fala da “Professora 1” também tem 

As falas das “Professoras 3 e 4” reforçam essa percepção, especialmente quando a 

“Professora 3” aponta que a intenção 

planejamento docente, enquanto a “Professora 4” associa sua resistência aos encontros à 

junto aos colegas de trabalho, e não de forma isolada. Já a “Professora 5” compr



na “Escola 1”, a 

“Professora 2” da “Escola 2” também evidencia que já resistiu em participar devido a falta de 

O depoimento da “Professora 2” torna evidentes os efeitos da intensificação do 



se de forma evidente na fala da “Professora 2”, ao 



falas de duas professoras da “Escola 1”, conforme evidenciado na resposta da professora: “Tudo 

dos motivos” (Professora 4

A fala das “Professoras 4 e 5” evidenciam algo que já foi abordado na subseção 



pertencem à “Escola 2”, conforme pode ser observado nas falas apresentadas a seguir. 

Entretanto, a fala da “Professora 3” apresenta uma perspectiva diferente acerca da 



sendo a resistência um posicionamento identificado em todas as docentes da “Escola 1”.

se que a “Escola 1” é também a instituição que não vem alcançando as 

educacional da “Escola 2”, que atingiu tais metas. Embora a “Escola 2” apresente um percentual 









se especialmente evidente nas falas das “Professoras 

1, 3 e 4”, que afirmam que as atividades e propostas pedagógic



Nesse mesmo sentido, a “Professora 4” reforça essa problemática ao evidenciar que 



partir das falas das “Professoras 2 e 3” da “Escola 2”, evidencia

as para sua etapa de atuação, aspecto explicitado, inclusive, pela “Professora 3”. Tal 



respostas obtidas, foi possível identificar que apenas um profissional da “Escola 1” afirmou que 



de seu trabalho docente, conforme pode ser observado nas falas dos sujeitos da “Escola 1”, 

constatação encontra apoio no depoimento da “Professora 1”, quando afirma que embora a 



Já a fala da “Professora 2” reforça aspectos já evidenciados anteriormente pelos 

semelhante, a “Professora 3” afirma que a formação é relevante por oportunizar o aprendizado 

Por outro lado, as “Professoras 4 e 5” apresentam uma perspectiva mais crítica 

ações formativas, uma vez que, conforme relata a “Professora 4”, as formações são orga

se como ações impostas “de cima para baixo”, o que 

A “Professora 5” reforça essa crítica ao afirmar que a formação

elaboração das pautas formativas. Entretanto, a “Professora 4”, apesar de reconhecer os 



No que se refere aos membros da gestão da “Escola 1”, todos afirmam que a 

aprendizagem. O gestor da escola destaca que “sim, tem contribuído mu

de aula; esse tem sido o foco” (Gestor, Escola 1, 2025). 

Nesse mesmo sentido, a coordenadora pedagógica da “Escola 1” apresenta uma 

encontros formativos são “muito significativos para quem realmente quer aprender e tirar 

idas, porque é nesses encontros que você vai colocar suas necessidades” (Coordenadora, 

da “Escola 2”, as professoras responderam:



perspectiva das docentes da “Escola 1”, a formação continuada tem contribuído para a 

“Professora 1”, a formação auxilia o professor a aprender estratégias para lidar com os alunos 

em sala de aula, enquanto a “Professora 2” reforça essa compreensão ao destacar que os 

Corroborando o que foi evidenciado pelas professoras da “Escola 2”, Albuquerque 



retoma um aspecto já apontado pelas docentes da “Escola 1”, ao destacar que a ausência de 

Já a “Professora 3”, da “Escola 2”, afirma que a formação continuada contribui para 

de aula. Por sua vez, a fala da “Professora 4” revela a dualidade presente na política de formação 

“Escola 2”, observa

contribuído significativamente, destacando que “os professores que participam da formação são 



atualizados” (Gestora, Escola 2, 2025). A partir dessa fala, é possível inferir que, na perspectiva 

compreensão ao afirmar que “os alunos têm compreendido melhor, e o professor tem tido uma 

rsificada” (Coordenadora, Escola 2, 2025). Dessa forma, as falas das duas profissionais da 



profissionais da “Escola 1” e seis da “Escola 2”. As falas dos sujeitos da “Escola 1”, que 

Diante das falas dos profissionais de educação da “Escola 1”, é possível inferir que 

“Professora 1”, por exemplo, afirma que a formação contribui para essa melhoria, mas 



instituições. Como a própria professora aponta, não há “fórmulas mágicas” que deem conta da 

No que se refere à fala da “Professora 2”, observa

“Professora 1”, uma vez que, embora reconheça que a formação continuada contribui para a 

. Já a “Professora 3” reforça que a formação continuada tem se concentrado 



lgo que também foi destacado pela “Professora 2” em 

, as docentes da “Escola 2” também 

aspecto, entretanto não sobre a perspectiva da culpabilização como as professores da “Escola 

1”.





mesma pergunta duas professoras da “Escola 1” destacaram que a f



Diante das falas dos sujeitos, é possível identificar que as “Professoras 4 e 5” 

que se refere aos professores da “Escola 2”, apenas uma doce



Os demais sujeitos da “Escola 2” afirmaram que a formação continuada de 

mais consistente a que tipo de qualidade se refere. A “Professora 1”, por exemplo, af

que medida ou por quais mecanismos essa qualificação se efetiva. Já a fala da “Professora 3” 



Já no que tange as falas das “Professoras 4 e 5”, elas reiteram uma perspectiva já 

evidenciada por outras docentes da “Escola 1”, ao associarem a contribuição da formação 

No que se refere às falas dos sujeitos que compõem a gestão da “Escola 2”, foi 



As falas dos membros que compõem a gestão da “Escola 2” evidenciam a 



se que, entre os sujeitos da “Escola 1”, todos os profissionais entrevistados enfatizaram 



A partir das falas dos sujeitos da “Escola 1”, é possível inferir que, na perspectiva 

especialmente no processo de elaboração das pautas formativas. As falas das “Professoras 1 e 

4” evidenciam que a formação, tal como vem sendo organizada, assume um caráter 

se como ações que partem “de cima para baixo”, 





aprendizagem. Tal percepção pode ser observada na fala da “Professora 1”:

“chão da escola”, condição essencial para que o processo formativo se torne significativo e 

Corroborando as falas anteriores, as “Professoras 2, 3 e 5” também ressaltam que a 



dificuldades, a “Professora 5” acrescenta a questão da infraestrutura, defendendo a necessidade 

“Escola 1”, os profissionais da gestão também evidenciam que a participação dos docentes 



No que se refere às falas dos sujeitos da “Escola 2”, os profissionais entrevistados 



“Professoras 1 e 5”, é possível interpretar que ambas evidenciam problemas decorrentes da 

além disso, a “professora 5” 

No que se refere à fala da “Professora 2”, evidencia

“Professora 4” converge com esse entendimento ao destacar a importância da materialização 

Já a “Professora 3” introduz uma outra dimensão ao debate, ao defender que a 



De acordo com Albuquerque (2021, p. 393) “exercer a subjetividade implica 

entendendo o diálogo como possibilidade de conflito, de contradição, de harmonia e tensão”.

“receitas” capazes de responder, de forma homogênea, aos desafios vivenciados p

“Escola 2” apontou possibilidades de aprimoramento da política de formação continuada, 



que foi evidenciado pelos profissionais da educação da “Escola 1”, ao reconhecer que a 
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RESUMO
O presente Produto Técnico Tecnológico, no formato de Proposta de For-
mação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a Inclusão: 
uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente, funda-
menta-se na cultura digital, e tem como objetivo subsidiar concepções e 
práticas docentes para o emprego de metodologias ativas para a inclusão, 
com vistas contribuir para à melhoria da qualidade da educação municipal, 
fortalecendo o protagonismo docente e a integração crítica das tecnologias 
ao processo de ensino-aprendizagem, em âmbito geral e, especi¿camente, 
para a inclusão de pessoas com necessidades especiais, transtornos glo-
bais de desenvolvimento, altas habilidades e superdotação. A proposta foi 
elaborada a partir das necessidades reais evidenciadas na pesquisa intitu-
lada Política de Formação Continuada de Professores no Plano de Ações 
Articuladas (PAR) na Rede Pública de Ensino de São Luís: uma análise 
sobre as contribuições para a melhoria da qualidade da educação, a qual 
apontou fragilidades na formação docente no que se refere à integração 
das tecnologias e à inclusão escolar. Metodologicamente, o produto orga-
niza-se em encontros formativos que priorizam a escuta, a reÀexão crítica 
e a construção coletiva de práticas pedagógicas, fundamentando-se na va-
lorização dos saberes experienciais docentes e no protagonismo dos pro-
fessores. As atividades propostas incluem momentos de socialização de 
experiências, análise de recursos culturais, uso pedagógico de ferramentas 
digitais e elaboração colaborativa de planejamentos didáticos com foco na 
inclusão. Como resultado, espera-se contribuir para a ampliação do uni-
verso de conhecimentos, para o fortalecimento da autonomia docente, a 
ampliação do repertório metodológico e desenvolvimento de práticas pe-
dagógicas mais inclusivas e signi¿cativas. O produto visa, ainda, fomentar 
uma postura crítica frente ao uso das tecnologias, de forma a contribuir 
para perspectiva inclusiva da educação e contribuir, signi¿cativamente, 
para a melhoria da qualidade da educação.

Palavras-chave: formação continuada de professores; cultura digital; 
educação inclusiva; tecnologias educacionais; protagonismo docente.



RESUMEN
El presente Producto Técnico-Tecnológico, en formato de Propuesta de For-
mación Continua de Profesores en la Cultura Digital y para la Inclusión: una 
propuesta pedagógica centrada en el protagonismo docente, se fundamenta 
en la cultura digital y tiene como objetivo subsidiar concepciones y prácti-
cas docentes para el uso de metodologías activas orientadas a la inclusión. 
Busca contribuir a la mejora de la calidad de la educación municipal, forta-
leciendo el protagonismo docente y la integración crítica de las tecnologí-
as en el proceso de enseñanza-aprendizaje, tanto de manera general como, 
especí¿camente, para la inclusión de personas con necesidades especiales, 
trastornos globales del desarrollo, altas capacidades y superdotación. La 
propuesta fue elaborada a partir de las necesidades reales evidenciadas en 
la investigación titulada Política de Formación Continua de Profesores en el 
Plan de Acciones Articuladas (PAR) en la Red Pública de Enseñanza de São 
Luís: un análisis sobre las contribuciones para la mejora de la calidad de 
la educación, la cual señaló debilidades en la formación docente en lo que 
respecta a la integración de las tecnologías y la inclusión escolar. Metodoló-
gicamente, el producto se organiza en encuentros formativos que priorizan 
la escucha, la reÀexión crítica y la construcción colectiva de prácticas peda-
gógicas, fundamentándose en la valorización de los saberes experienciales 
docentes y en el protagonismo del profesorado. Las actividades propuestas 
incluyen momentos de socialización de experiencias, análisis de recursos 
culturales, uso pedagógico de herramientas digitales y elaboración colabo-
rativa de plani¿caciones didácticas con enfoque inclusivo. Como resultado, 
se espera contribuir a la ampliación del universo de conocimientos, al for-
talecimiento de la autonomía docente, a la ampliación del repertorio meto-
dológico y al desarrollo de prácticas pedagógicas más inclusivas y signi¿ca-
tivas. El producto también busca fomentar una postura crítica frente al uso 
de las tecnologías, de modo que contribuya a una perspectiva inclusiva de la 
educación y, signi¿cativamente, a la mejora de la calidad educativa.

Palabras clave: formación continua de profesores; cultura digital; educa-
ción inclusiva; tecnologías educativas; protagonismo docente.
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APRESENTAÇÃO

ste Produto Técnico-Tecnológico foi elabo-
rado com base em estudos teóricos e evidên-
cias empíricas alcançadas pelo estudo inti-
tulado “Política de formação continuada 

de professores no Plano de Ações Articuladas (PAR) na 
rede pública de ensino de São Luís: uma análise sobre 
as contribuições para a melhoria da qualidade da edu-
cação”. A partir das análises realizadas, identi¿cou-se a 
necessidade de sistematizar uma proposta formativa que 
dialogue diretamente com as demandas evidenciadas a 
partir das percepções dos sujeitos da pesquisa. Nesse 
sentido, o estudo traz essa contribuição em formato de 
proposta de formação continuada para professores da 
educação básica, particularmente que atuam nos anos 
iniciais do ensino fundamental.  Orientada pelos acha-
dos da pesquisa, bem como pelo referencial teórico que 
apoiou a compreensão e a análise do fenômeno, a Pro-
posta está fundamentada na perspectiva de uma forma-
ção estruturada nos eixos Autonomia, Participação, Sa-
beres teóricos e experiências construídas no exercício da 
docência.  Adotando tal perspectiva, a presente proposta 
reveste-se de grande relevância acadêmica, uma vez que 
se con¿gura em um convite a repensar as práticas de for-
mação continuada de professores, a partir dos anseios 
dos sujeitos que estão no chão da escola vivenciando as 
di¿culdades de sala de aula. Além disso, deve-se conside-
rar, o que determina a Portaria Normativa CAPES/MEC 
n.º 17, de 28 de dezembro de 2009, no que se refere à exi-
gência de um Produto Técnico Tecnológico, que deve ser 
construído e defendido juntamente com a Dissertação ou 
da Tese no âmbito dos programas de pós-graduação.

E



12

Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a inclusão: 

uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

Em vista disso, a presente proposta foi construída a partir da perspectiva 
dos sujeitos da pesquisa, especialmente dos docentes, que revelaram ser o mode-
lo de formação continuada, atualmente realizado pelo sistema público de ensino 
de São Luís, distanciado dos seus saberes experienciais e suas reais necessidades 
no cotidiano escolar. As análises das falas revelaram a existência de um distan-
ciamento entre as temáticas abordadas nos encontros formativos e os desa¿os 
concretos enfrentados em sala de aula. 

Depreende-se, tendo em conta as falas dos sujeitos entrevistados, durante 
a pesquisa, fragilidades no modelo de formação continuada, destacando, ten-
do os mesmos destacado, forma recorrente, a repetitividade dos conteúdos e a 
escassa inovação nas temáticas abordadas ao longo dos anos. Tal cenário tem 
contribuído para a percepção de distanciamento entre os encontros formativos 
e os desa¿os concretos enfrentados no cotidiano escolar. Além disso, observa-se 
que as discussões relacionadas à educação inclusiva ainda aparecem de forma 
pontual nesses processos formativos, e que não atendem as necessidades reais 
dos professores em sala de aula. 

Diante das assertivas dos professores, a presente proposta de formação foi 
concebida com o propósito de incorporar a tecnologia como aliada pedagógica, 
não em uma perspectiva meramente instrumental, mas como recurso capaz de 
potencializar o engajamento discente e favorecer práticas mais signi¿cativas. 
Ao mesmo tempo, busca responder às demandas emergentes dos professores 
por uma formação mais atualizada e contextualizada, especialmente no que se 
refere à necessidade de desenvolver estratégias capazes de dialogar com estu-
dantes que se encontram constantemente imersos em ambientes digitais e em 
permanente interação com múltiplas telas. Nesse sentido, a proposta também 
considera os princípios da educação inclusiva, que foi outro desa¿o levantado 
pelos sujeitos entrevistados durante a pesquisa, o que ensejou a presente pro-
posta reconhecer a importância de utilizar recursos tecnológicos e metodológi-
cos que ampliem as possibilidades de participação e aprendizagem de todos os 
estudantes, respeitando suas diferentes necessidades, seus limites, suas poten-
cialidades e formas de aprender.

Assim posto, a presente proposta também foi delineada com o intuito de 
enfrentar outras problemáticas, recorrente nas falas dos docentes, tais como: a 
falta de objetividade dos encontros formativos; e a reduzida participação ativa 
dos professores nesses espaços. Os sujeitos da pesquisa, também trouxeram evi-
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dências, por meio dos seus depoimentos, que, frequentemente, os momentos de 
formação se con¿guram como instâncias predominantemente expositivas, com 
pouca abertura para o compartilhamento de experiências, angústias e di¿culda-
des vivenciados no cotidiano da sala de aula. Tal con¿guração limita o potencial 
formativo desses encontros, uma vez que desconsidera os saberes experienciais 
docentes e enfraquece a dimensão colaborativa do processo formativo.

Outro aspecto destacado refere-se ao fato de que os encontros ocorrem, em 
geral, nos dias destinados ao planejamento pedagógico, o que intensi¿ca a sobre-
carga de trabalho e acentua a percepção de pouca efetividade desses momentos. 
Diante disso, a presente proposta estrutura os encontros formativos de modo a 
garantir maior objetividade e aplicabilidade, buscando assegurar que o professor 
conclua cada etapa com planejamentos, estratégias, encaminhamentos pedagó-
gicos, ou seja, materiais concretos passíveis de implementação em sua prática 
cotidiana. Além disso, propõe-se que o tempo destinado ao planejamento das ati-
vidades pedagógicas não seja suprimido em função dos encontros formativos, o 
que visa minimizar as resistências dos professores quanto à participação nessas 
atividades, preservar um direito fundamental ao exercício quali¿cado da docên-
cia e possibilitar a elaboração do planejamento de maneira coletivas com os seus 
colegas de trabalho.

Diante do panorama apresentado, a proposta intitulada Formação Conti-
nuada de Professores na Cultura Digital e para a inclusão: uma proposta pe-
dagógica centrada no protagonismo docente revela-se social e pedagogicamente 
relevante, na medida em que se fundamenta nas necessidades explicitadas pe-
los próprios docentes em exercício na rede pública de São Luís. Trata-se de uma 
proposta construída a partir da escuta quali¿cada de pro¿ssionais com trajetória 
consolidada na educação, cujas experiências acumuladas ao longo dos anos con-
ferem consistência às demandas apresentadas. Assim, o presente Produto educa-
cional busca não apenas responder às fragilidades identi¿cadas no modelo for-
mativo, vigente no sistema público de ensino de São Luís, mas também valorizar 
os saberes docentes e fortalecer o protagonismo do professor na construção de 
processos formativos mais contextualizados, signi¿cativos e alinhados à realida-
de escolar contemporânea.
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sociedade encontra-se em permanente 
processo de transformação, impulsiona-
do, sobretudo, pelos avanços cientí¿cos 
e tecnológicos que recon¿guram as for-

mas de produção, circulação e apropriação das infor-
mações. Nesse sentido, a escola, enquanto instituição 
social historicamente responsável pela mediação siste-
matizada do conhecimento, é convocada a ressigni¿car 
suas práticas, a ¿m de responder às novas necessidades 
formativas que emergem desse cenário. A ampliação do 
acesso às tecnologias digitais e às múltiplas fontes de 
informação desloca a escola da condição de único meio 
de acesso ao conhecimento, exigindo a construção de 
práticas pedagógicas que dialoguem com esse novo con-
texto. Levando isso em consideração, o presente PTT 
tem como objetivo principal apresentar uma proposta 
de formação continuada de professores, fundamentada 
na cultura digital e nas metodologias ativas para a in-
clusão, que contribua para a melhoria da qualidade da 
educação municipal, fortalecendo o protagonismo do-
cente e a integração crítica das tecnologias ao processo 
de ensino-aprendizagem.

Nesse sentido, se faz igualmente importante levar 
em consideração os princípios da educação inclusiva, 
tendo em vista que a escola é constituída por sujeitos di-
versos com diferentes formas de aprender. Assim, para 
além da incorporação de novos recursos e metodologias, 
a escola é chamada a desenvolver práticas pedagógicas 
que garantam condições de inclusão e aprendizagem 
para todos os estudantes, promovendo uma educação 
que respeite as diferenças e seja capaz de construir am-
bientes educativos mais inclusivos.

INTRODUÇÃO

A
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Nessa perspectiva de formação, o papel do professor revela-se cada vez mais 

imprescindível na promoção do desenvolvimento integral do indivíduo, capaci-

tando-o para o exercício pleno da cidadania diante das constantes transforma-

ções que permeiam a sociedade. Trata-se, portanto, de conceber a qualidade da 

educação para além dos limites mensuráveis pelos indicadores formais de de-

sempenho acadêmico, reconhecendo dimensões que extrapolam os parâmetros 

estritamente quantitativos. 

Dessa forma, a formação dos pro¿ssionais que atuam nas instituições es-

colares, com vistas a promover a melhoria da qualidade da educação, precisa 

acompanhar tais transformações, tanto no que se refere aos avanços tecnoló-

gicos quanto às múltiplas diversidades presentes no cotidiano da sala de aula. 

Nesse cenário, torna-se necessário incorporar uma perspectiva crítica e reÀe-

xiva sobre o uso das tecnologias e suas implicações para o processo de ensi-

no-aprendizagem. Mais do que adaptar-se às mudanças, trata-se de promover 

uma formação que possibilite ao professor compreender e intervir, de maneira 

consciente, nesse novo contexto sociocultural, fortalecendo seu papel como me-

diador quali¿cado na construção do conhecimento. Nesse cenário, a formação 
de qualidade dos estudantes encontra-se diretamente articulada à qualidade da 

formação docente, uma vez que professores quali¿cados constituem elemento 
fundamental para a construção de práticas educativas críticas, reÀexivas e so-

cialmente comprometidas.

Segundo Contreras (2002), o processo reÀexivo constitui um elemento in-

dispensável do trabalho docente, assim como o senso de coletividade que sustenta 

a construção compartilhada da prática pedagógica. Qualquer perspectiva que se 

oponha a esses pilares tende a fragilizar a autonomia do professor, deslocando-a 

de seu campo de atuação para instâncias externas que, em geral, pouco conhecem 

a complexidade do trabalho desenvolvido no cotidiano escolar. Nesse movimen-

to, o professor deixa de ser sujeito de sua prática e passa a ocupar a posição de 
mero executor de ações previamente de¿nidas. Sob essa lógica, resta-lhe apenas 
consumir pacotes formativos e prescrições pedagógicas elaboradas por especia-

listas distantes das necessidades concretas de sua escola, o que aprofunda a des-

pro¿ssionalização docente e esvazia o sentido formativo da prática educativa.

Assim, os encontros de formação continuada se con¿guraram como espaços 
privilegiados de reÀexão e criação, nos quais é possível repensar e ressigni¿car a 
prática pedagógica, entretanto, para isso, esses momentos precisam ser conce-

bidos a partir de múltiplas dimensões: pro¿ssional; afetiva; cultural; política e, 
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sobretudo, reÀexiva. (Albuquerque, 2021). Essas dimensões de con¿guram como 
instâncias fundamentais para repensar a escola e a educação que almejamos eri-
gir coletivamente para a sociedade.

Diante disso, é possível inferir que a formação continuada de professores 

constitui um componente essencial para a consolidação de uma educação de qua-

lidade socialmente referenciada, capaz de responder de forma crítica e contextua-

lizada às demandas que emergem da sociedade. Entretanto, para que a formação 

atenda efetivamente às necessidades da sala de aula, é imprescindível que tenha 

o professor como protagonista do processo formativo, reconhecendo-o como su-

jeito ativo de sua própria formação. Somente por meio da valorização da experi-
ência docente, da escuta quali¿cada e da participação efetiva na construção das 
propostas formativas será possível promover uma formação mais signi¿cativa e 
comprometida com a transformação da prática pedagógica.

Nesse sentido, evidenciou-se, a partir das falas dos docentes, que a forma-

ção continuada tem assumido um caráter excessivamente repetitivo, revelando 

pouca capacidade de atualização frente às transformações que atravessam os 

desa¿os vivenciados pelos professores em sala de aula. Os professores apontam 
que os encontros formativos nem sempre dialogam com as especi¿cidades da 
nova geração de estudantes, cujas formas de interação com o conhecimento 
são fortemente mediadas pelas tecnologias digitais, especialmente pelo uso dos 

dispositivos móveis. 

Assim, os sujeitos da pesquisa tornaram evidente a necessidade de uma for-

mação continuada mais contextualizada, capaz de incorporar as dinâmicas pró-

prias da cultura digital e de problematizar criticamente o papel das tecnologias 

nos processos de produção e circulação do conhecimento e capaz de atender as 

demandas emergentes dos professores por uma formação continuada de profes-

sores para as múltiplas diversidades presentes em sala de aula. Tal demanda não 

se restringe à mera inserção instrumental de recursos tecnológicos, mas impli-

ca a oferta de fundamentos teórico-metodológicos que orientem sua integração 

pedagógica de forma intencional, reÀexiva e alinhada aos objetivos formativos. 
Além disso, os docentes entrevistados revelaram di¿culdades no uso de recur-

sos pedagógicos que poderiam potencializar a qualidade de seu trabalho, o que 

sinaliza lacunas no processo formativo e reforça a necessidade de propostas que 

articulem domínio técnico, reÀexão crítica e ressigni¿cação das práticas no con-

texto escolar.
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1.1 Justificativa

O presente Produto Técnico Tecnológico, intitulado Formação Continuada 

de Professores na Cultura Digital e para a Inclusão: uma proposta pedagógi-

ca centrada no protagonismo docente, justi¿ca-se nos âmbitos político, social e 
acadêmico. No campo político, sua relevância se evidencia pelo crescente desta-

que que a formação continuada de professores vem assumindo nas políticas pú-

blicas educacionais. Entretanto, apesar desses avanços, a efetivação da educação 

inclusiva ainda se con¿gura como um desa¿o signi¿cativo no cotidiano escolar.

Com a consolidação de dispositivos legais que asseguram o acesso de estu-

dantes com de¿ciência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilida-

des/superdotação preferencialmente à rede regular de ensino, emergem novas 

demandas para o trabalho docente. Nesse contexto, intensi¿ca-se a necessidade 
de garantir não apenas o acesso, mas, sobretudo, a permanência e a aprendiza-

gem desses estudantes, o que impõe aos professores o desa¿o de desenvolver 
práticas pedagógicas inclusivas e e¿cazes.

Diante dessa conjuntura, o uso das Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação apresenta-se como um importante aliado, na medida em que 

possibilita a diversi¿cação das estratégias de ensino e aprendizagem. Contudo, 
para que tais recursos sejam utilizados de forma signi¿cativa, torna-se impres-

cindível que os professores tenham acesso a processos de formação continuada 

que os preparem para integrar, de maneira crítica e pedagógica, essas tecnolo-

gias às práticas inclusivas.

Nesse sentindo, a Proposta em relevo também se justi¿ca no sentido social, 
tendo em vista que a formação continuada de professores se con¿gura como um 
elemento central para a melhoria da qualidade da educação, especialmente em 

um contexto marcado por constantes transformações sociais, tecnológicas e edu-

cacionais. Além disso, a sua relevância alinha-se ao fato de ter sido elaborado a 

partir de um estudo de campo realizado com professores de duas escolas da rede 

pública municipal de São Luís, no qual foram evidenciados dois desa¿os centrais 
vivenciados no cotidiano da sala de aula: a efetivação da educação inclusiva e a in-

corporação signi¿cativa das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
nas práticas pedagógicas.
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Deve-se considerar, na propositura em tela, o que vem sendo evidenciado 

pela literatura, por um lado e, por outro lado, pelos dados empíricos analisados, 

cujas evidências apontam que as ações formativas ainda se distanciam das reais 
necessidades dos docentes, assumindo um caráter transmissivo, descontextuali-

zado e pouco articulado ao cotidiano da sala de aula. Tal realidade contribui para 

a baixa adesão dos professores e para a limitada efetividade dessas formações.

Nesse sentido, a pesquisa realizada nas escolas evidenciou que uma parcela 

signi¿cativa dos professores manifesta resistência em participar dos encontros 
formativos, e as entrevistas com os sujeitos revelaram que a resistência está as-

sociada, sobretudo, à percepção de que as temáticas abordadas são repetitivas 

e pouco pertinentes aos desa¿os vivenciados no cotidiano da sala de aula. Além 
disso, destaca-se o fato de que esses docentes não são convidados a participar de 

maneira signi¿cativa do processo formativo, o que reforça um distanciamento em 
relação às ações propostas. 

Assim, o produto também se reveste de relevância, na medida em que se 

con¿gura como uma alternativa para a superação de modelos de formação con-

tinuada de professores centrados em abordagens meramente expositivas. Tais 

modelos, em geral, apresentam soluções padronizadas e descontextualizadas, 

aplicadas de forma homogênea a diferentes realidades escolares, desconsideran-

do os saberes experienciais construídos pelos docentes no exercício de sua prática 

pro¿ssional e em suas trajetórias formativas. Nesse sentido, a proposta valoriza 
o protagonismo docente e reconhece a importância da articulação entre teoria e 

prática na construção de processos formativos mais signi¿cativos e alinhados a 
saberes teórico-prático e críticos.

Em consonância a isso, Tardif (2014) a¿rma que, o reconhecimento do 
trabalho docente, bem como dos saberes construídos pelos professores ao longo 

de sua prática, possibilita a renovação da concepção de formação continuada, 

ao mesmo tempo em que contribui para a recon¿guração de sua identidade e de 
seu papel pro¿ssional.

Dessa forma, torna-se necessário propor uma formação continuada que 

valorize os saberes experienciais dos professores, promova seu protagonismo 

e esteja diretamente vinculada aos desafios concretos da prática docente, es-

pecialmente no que se refere ao uso das tecnologias e ao atendimento educa-

cional inclusivo.
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1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo geral

Subsidiar a construção de saberes e práticas, por meio de formação conti-

nuada de professores, fundamentada na cultura digital e nas metodologias ativas 

para a inclusão, que contribua para a melhoria da qualidade da educação muni-

cipal, fortalecendo o protagonismo docente e a integração crítica das tecnologias 

ao processo de ensino-aprendizagem.

1.2.2 Objetivos específicos

ReÀetir sobre a prática docente à luz das metodologias ativas, identi¿-
cando possibilidades de ressigni¿cação do trabalho pedagógico e con-
siderando princípios da educação inclusiva que favoreçam a participa-
ção de todos os estudantes no processo de aprendizagem.

Estimular o protagonismo e a autonomia docente, valorizando os sa-
beres experienciais dos professores, a construção coletiva do conheci-
mento e a adoção de práticas pedagógicas sensíveis à diversidade pre-
sente no ambiente escolar.

Desenvolver estratégias pedagógicas que dialoguem com a realidade 
dos estudantes e com os desa¿os do chão da escola, buscando garantir 
práticas inclusivas que respeitem as diferentes formas de aprender.

Fortalecer a cultura colaborativa entre os docentes, promovendo es-
paços de troca de experiências e construção coletiva de soluções para 
as di¿culdades de sala de aula, incluindo reÀexões sobre práticas que 
favoreçam a inclusão e a equidade no ambiente escolar.

Com base nesses objetivos, a presente Proposta apoia-se em referencial teó-

rico que trata da temática da formação de professores, bem como em documentos 

legais que de¿nem políticas, concepções e práticas de formação e de trabalho 
docente, particularmente para atender e preencher lacunas, reveladas por pro-

fessores no âmbito da investigação realizada na rede pública de ensino de São 

Luís. Pensada para atender a formação continuada de professores, o primeiro 



21

Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a inclusão: 

uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

eixo discursivo desta Proposta trata do Protagonismo docente, por entender que 

os professores não são meros executores de políticas, programas e ações e que, 

portanto, esses pro¿ssionais precisam assumir a autoria no espaço/tempo da for-

mação continuada e fazerem emergir suas necessidades, seus saberes e suas de-

mandas formativas.  

Fonte: Elaborada por inteligência artificial generativa no ChatGPT, da OpenAI, 2026.
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formação continuada de professores 
constitui uma dimensão fundamental 
das políticas de valorização docente, ten-
do como ¿nalidade quali¿car o trabalho 

pedagógico e fortalecer as práticas de ensino desenvol-

vidas no cotidiano escolar, com o objetivo de contribuir 
para que os professores enfrentem e superem os desa-

¿os que emergem no processo de ensino-aprendizagem. 
Para que esse objetivo seja efetivamente alcançado, é 
necessário que as ações formativas partam da análise 

da complexidade das situações reais vivenciadas na 

prática pedagógica. Tal objetivo torna imprescindível 
o reconhecimento do protagonismo docente, uma vez 

que os professores são os principais sujeitos desse pro-

cesso formativo e detêm conhecimentos e experiências 

fundamentais para a construção de uma formação mais 

signi¿cativa e contextualizada.

De acordo com Imbernón (2010), a formação con-

tinuada de professores, ao considerar a complexidade 

das situações problemáticas presentes no cotidiano 

escolar, deve necessariamente conceder voz aos prota-

gonistas da ação educativa. Isso implica reconhecer os 

docentes como sujeitos ativos do processo formativo, 
responsabilizando-os também pela construção de sua 

própria formação. Nessa perspectiva, a participação 

efetiva dos professores nos processos formativos con-

tribui para a construção de práticas mais contextualiza-

das e favorece a promoção de mudanças no interior das 

instituições educacionais.

FORMAÇÃO
CONTINUADA DE PROFESSORES

E PROTAGONISMO DOCENTE

A
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Nessa perspectiva, a participação ativa dos docentes nos encontros forma-
tivos revela-se de fundamental importância, uma vez que os desa¿os enfren-
tados pelos professores no cotidiano da sala de aula não se con¿guram como 
problemas abstratos ou meramente técnicos, mas como situações reais e espe-
cí¿cas, próprias de determinados contextos educativos. Dessa forma, não existe 
uma fórmula única capaz de solucionar todos os desa¿os presentes na prática 
pedagógica. Por essa razão, a formação continuada de professores precisa estar 
contextualizada às necessidades concretas desses pro¿ssionais, considerando 
as particularidades do ambiente escolar e das experiências vivenciadas no exer-
cício da docência. Nesse sentido, os professores são indivíduos dotados de sabe-
res experienciais relevantes, construídos no exercício de seu trabalho e funda-
mentais para orientar e enriquecer o próprio processo formativo

De acordo com Tardif (2014), o saber está intrinsecamente vinculado ao 
trabalho docente, uma vez que os saberes mobilizados pelos professores não se 
con¿guram apenas como relações cognitivas, mas como conhecimentos media-
dos pela prática pro¿ssional. Dessa maneira, o trabalho pedagógico fornece as 
condições concretas para que os docentes enfrentem e solucionem as proble-
máticas que emergem no cotidiano escolar. Os conhecimentos construídos no 
exercício da pro¿ssão são denominados pelo autor de saberes experienciais, os 
quais contribuem para constituir os professores como um grupo social especí¿-
co e como uma categoria pro¿ssional dotada de conhecimentos próprios.

Levando isso em consideração, é possível interpretar que a formação con-
tinuada de professores necessita incorporar o ponto de vista dos docentes como 
forma de contextualizar as ações formativas às necessidades reais vivenciadas 
no cotidiano escolar. Para que isso ocorra, os professores precisam ocupar o 
centro do processo formativo, participando de maneira ativa em todas as suas 
etapas, desde a elaboração das pautas de formação até a realização dos encon-
tros formativos. Nessa perspectiva, a formação continuada deve partir do sa-
ber-fazer construído pelos professores em sua prática pro¿ssional, reconhecen-
do os saberes experienciais como elemento fundamental para a construção de 
processos formativos mais signi¿cativos e capazes de contribuir efetivamente 
para a melhoria da qualidade da educação.

Segundo Tardif (2014), os professores são sujeitos portadores de sabe-
res especí¿cos que são constantemente utilizados e produzidos no âmbito de 
suas tarefas cotidianas em sala de aula. Nessa perspectiva, é fundamental reco-
nhecer os docentes como pro¿ssionais que não apenas aplicam conhecimentos, 
mas também produzem saberes a partir de sua própria prática. O sentido dessa 
compreensão reside no fato de que os professores ocupam um espaço central 



25

Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a inclusão: 

uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

no conjunto dos pro¿ssionais que compõem a instituição escolar, uma vez que 
são eles que mantêm contato direto e cotidiano com os alunos, mediando os 
processos de ensino-aprendizagem.

Diante disso, Nóvoa (2009) defende a necessidade de deslocar a formação 
continuada de professores para dentro da própria pro¿ssão docente, o que im-
plica fortalecer a articulação entre a comunidade de formadores e a comunida-
de de professores. Nessa perspectiva, não é possível produzir reÀexões sobre a 
formação docente sem considerar os saberes pro¿ssionais construídos no exer-
cício da prática. Assim, reconhece-se o professor como um sujeito ativo e reÀe-
xivo, cuja experiência e conhecimento pro¿ssional devem ocupar lugar central 
nos processos formativos.

Nesse sentido, a formação continuada pode ser compreendida como uma 
ação que se aproxima de um processo de investigação, no qual os professores, en-
quanto protagonistas do processo formativo, têm a oportunidade de dialogar com 
seus pares acerca das di¿culdades vivenciadas no cotidiano da sala de aula. Esse 
movimento de reÀexão coletiva favorece o compartilhamento de experiências e 
a construção conjunta de alternativas para enfrentar tais desa¿os, contribuindo 
para o fortalecimento do protagonismo docente e para a produção de impactos 
positivos no trabalho pedagógico e no processo de ensino-aprendizagem.

A formação continuada de professores, compreendida como um processo 
no qual os docentes assumem o papel de sujeitos ativos de sua própria forma-
ção e como uma atividade de caráter coletivo que possibilita o diálogo e a troca 
de experiências entre pares, constitui uma perspectiva defendida por diversos 
autores. Entre eles, destaca-se Pimenta, que enfatiza a importância de reconhe-
cer os professores como protagonistas do processo formativo e de valorizar os 

saberes experiências. Nesse sentido, a autora a¿rma que:

As consequências para a formação dos professores são que a 
formação só pode se dar a partir da aquisição da experiência 
dos formados, ou seja, tomar a prática existente como referên-
cia para a formação e refletir se nela. O futuro profissional não 
pode constituir seu saber-fazer senão a partir de seu próprio 
fazer (Pimenta, p.82, 1996).
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Nessa perspectiva, é possível inferir que o professor não deve ser compre-
endido como um mero consumidor de pacotes formativos, mas como um sujeito 
dotado de saberes indispensáveis ao processo de formação continuada. Essa con-
cepção também é evidenciada em documentos o¿ciais, como as Diretrizes Curri-
culares Nacionais (DCNs) para a Formação Continuada de Professores da Educa-
ção Básica, que instituem a Base Nacional Comum para a Formação Continuada 
de Professores da Educação Básica, rea¿rmando a importância de reconhecer o 
professor como protagonista de seu processo formativo e como agente central na 
construção de práticas pedagógicas contextualizadas.

Dessa forma, o artigo 7º das Diretrizes Curriculares Nacionais de 2020 es-
tabelece que, para que a formação continuada de professores produza impactos 
positivos na melhoria da qualidade da educação, é necessário considerar alguns 
elementos fundamentais, tais como: foco no conhecimento pedagógico do conte-
údo, uso de metodologias ativas de aprendizagem, duração prolongada das ações 
formativas, coerência sistêmica e trabalho colaborativo. No que se refere ao tra-
balho colaborativo, o documento institui que:

Diante disso, é possível interpretar que, para que a formação continuada de 
professores contribua efetivamente para a melhoria da qualidade da educação, é 
necessário que os docentes tenham a oportunidade de dialogar sobre a própria prá-
tica pedagógica. Nesse sentido, a formação continuada deve incentivar o trabalho 
colaborativo, uma vez que é por meio da reÀexão coletiva e da troca de experiências 
que podem emergir mudanças signi¿cativas decorrentes do processo formativo.

Nessa perspectiva, Contreras (2002) a¿rma que o professor, no âmbito do 
processo formativo, não pode ser concebido como um mero consumidor de paco-
tes formativos, tampouco como um sujeito passivo diante das ações de formação. 
Quando o docente é colocado nessa condição e privado de participar ativamente 

a formação é efetiva quando profissionais da mesma área de 
conhecimento, ou que atuem com as mesmas turmas, dialo-
guem e reflitam sobre aspectos da própria prática, mediados 
por um com maior senioridade, sendo que comunidades de 
prática com tutoria ou facilitação apropriada podem ser bons 
espaços para trabalho colaborativo, principalmente para pro-
fessores de escolas menores, que não possuem colegas da mes-
ma área de atuação para diálogo (Brasil, p.5, 2020).
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de seu próprio processo formativo, há um enfraquecimento de sua autonomia e 
de sua capacidade reÀexiva, que passam a ser exercidas por sujeitos externos ao 
seu trabalho. Para o autor, a autonomia constitui um elemento essencial do tra-
balho educativo, uma vez que o professor não consegue desenvolver plenamente 
sua prática pedagógica sem esse princípio.

Em consonância com Contreras, Imbernón (2010) defende a necessidade de 
criação de espaços formativos que favoreçam a reÀexão sobre a prática docente, 
ressaltando que, para isso, a formação continuada deve superar uma perspectiva 
meramente atualizadora e assumir um caráter essencialmente reÀexivo, confor-
me explicita a seguir:

Nessa perspectiva, é possível inferir que, para que a formação continuada 
de professores resulte em transformações signi¿cativas, torna-se imprescindível 
que o docente ocupe o centro do processo formativo, sendo reconhecido como 
sujeito ativo, capaz de construir conhecimentos e formular hipóteses acerca de 
sua própria prática e do próprio processo de formação. Assim, essa concepção 
demanda a atuação de formadores que contribuam para a construção coletiva de 
diagnósticos, em diálogo com os professores, em detrimento de uma lógica pres-
critiva, baseada na oferta de soluções padronizadas e descontextualizadas.

Segundo Tardif (2014), os professores devem ser compreendidos como su-
jeitos de conhecimento, o que implica reconhecer sua subjetividade e a centrali-
dade de suas experiências nos processos educativos. Tal compreensão exige que 
esses pro¿ssionais sejam considerados nas pesquisas em educação, não apenas 
como objetos de estudo, mas como participantes ativos e produtores de saberes. 
Nessa perspectiva, ao mesmo tempo em que são responsáveis pela formação de 
outros indivíduos, os docentes também se constituem como sujeitos plenamente 
capazes de assumir o papel de protagonistas em seu próprio processo formativo.

Pouco a pouco, foi surgindo a consciência de que o formador 
deve assumir cada vez mais um papel de colaborador prático 
em um modelo mais reflexivo, do qual será fundamental criar 
espaços de formação, inovação e pesquisa, a fim de ajudar a 
analisar os obstáculos, individuais e coletivos, que os profes-
sores encontram para realizar um projeto de formação que os 
ajude a melhorar. O formador, nas práticas de formação con-
tinuada, deve auxiliar a resolver esses obstáculos para que os 
professores encontrem a solução de sua situação problemática 
(Imbernón, p.94 2010).
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Considerando, então, dessa forma, é possível interpretar que os professores 
se constituem como sujeitos dotados de saberes experienciais, o que os torna ple-
namente capazes de contribuir para a construção de processos formativos articu-
lados às suas próprias necessidades. Além disso, evidencia-se a importância da 
troca de experiências entre pares como elemento central nesse percurso. Nessa 
perspectiva, o docente assume o papel de protagonista do processo formativo, 
sendo reconhecido como um sujeito reÀexivo, capaz de analisar, ressigni¿car e 
transformar sua prática pedagógica.

Nesse sentido, a perspectiva do professor reÀexivo fundamenta-se na consci-
ência da capacidade de pensamento crítico e reÀexivo que caracteriza o ser humano 
enquanto sujeito criativo, e não como um mero reprodutor de ideias alheias. Nessa 
direção, tal concepção revela grande potencial formativo, na medida em que pos-
sibilita ao professor reconhecer-se como sujeito de sua própria prática, capaz de 
analisá-la, problematizá-la e ressigni¿cá-la, conforme discute Alarcão (2022).

Assim, é por meio da construção e do fortalecimento de sua identidade pro-
¿ssional que o docente se insere em um movimento contínuo de reÀexão e aper-
feiçoamento, mobilizando saberes e estratégias que contribuam para a melhoria 
de sua prática pedagógica e para a quali¿cação do seu trabalho, o que impacta 
diretamente o processo de ensino-aprendizagem.

É com essa perspectiva que a formação continuada de professores pode 
atender às reais necessidades docentes e, assim, contribuir para a melhoria da 
qualidade da educação, o que implica colocar os professores como protagonistas 
de todo o processo formativo, que vai desde a elaboração das pautas de formação 
até a implementação das ações propostas. Nessa perspectiva, a formação conti-
nuada precisa contemplar o ponto de vista dos docentes e possibilitar a troca de 
saberes entre pro¿ssionais que atuam em diferentes contextos escolares. Assim, 
considerando as necessidades apontadas pelos sujeitos da realidade investigada, 
a presente proposta de formação voltou-se para as temáticas que foram destaca-
das por esses sujeitos como mais urgentes, especi¿camente a educação inclusiva 
e o uso pedagógico das tecnologias.

Nesse sentido, e com esse olhar, a presente Proposta enseja não somente 
discutir sobre inclusão, mas, também, sinalizar que os processos de formação 
continuada de professores precisam estar alinhados a práticas pedagógicas inclu-
sivas, o que implica considerar que os professores precisam ampliar o universo de 
conhecimentos nessa área, a partir de temáticas que incluam:

O direito à educação e os princípios da educação inclusiva de pessoas com 
necessidades especiais; a
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O que é uma escola inclusiva, levando em conta o papel da escola, da família 
e da comunidade escolar;

Benefícios da educação inclusiva na vida de pessoas com necessidades espe-
ciais em todos os níveis e modalidades de ensino; 

Acreditar no potencial das pessoas com necessidades especiais, incluindo no 
Projeto Político Pedagógico e no planejamento de ensino dimensões forma-
tivas teórico-metodológicas voltadas para a inclusão;

Adotar concepções e práticas pedagógicas calcadas em fundamentos, princí-
pios, diretrizes e objetivos da educação inclusiva.

Empregar o uso das tecnologias na formação continuada, para contribuir 
com a dinâmica do processo ensino-aprendizagem, consubstanciando-se na 
construção de pautas de formação que incluam saberes teórico-práticos e 
experienciais de professores em processo de formação.

Certamente, as questões apontadas não se constituem uma receita, mas sina-
lizam para um olhar atento, acolhedor e prospectivo que, se adotados na formação 
continuada de professores, além de atenderem às necessidades de uma escola in-
clusiva, se aproximam das demandas formativas e das reais necessidades docentes, 
com forte potencial de transformar a escola, seu contexto de atuação e sua cultura 
organizacional. É, pois, com esse foco que a próxima Seção convida você, profes-
sor/a, para conhecer um pouco mais dessa temática, tão urgente e necessária para 
a formação e para pensar em práticas transformadoras no interior da escola.

b

c

d

f

Fonte: Elaborada por inteligência artificial generativa no ChatGPT, da OpenAI, 2026.

e
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formação continuada de professores cons-
titui um processo fundamental para pre-
parar os docentes diante dos desa¿os pre-
sentes no cotidiano da sala de aula, bem 

como para adequar sua prática às demandas educacio-
nais contemporâneas. Considerando que a sociedade se 
encontra em constante transformação, torna-se necessá-
rio que os processos formativos acompanhem essas mu-
danças, oferecendo subsídios teóricos e pedagógicos que 
auxiliem os professores no enfrentamento das di¿culda-
des que emergem no processo de ensino-aprendizagem.

Dessa forma, o trabalho docente revela-se cada vez 
mais complexo, exigindo que a formação continuada de 
professores assuma maior densidade e abrangência, a 
¿m de responder às demandas emergentes do contexto 
educacional. Nesse cenário, o atendimento educacional 
especializado, na perspectiva da educação inclusiva, ga-
nha centralidade, considerando que a Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com De¿ciência (Lei nº 13.146, de 
2015), estabelece que a escolarização de estudantes com 
de¿ciência deve ocorrer, preferencialmente, na rede re-
gular de ensino, assegurando a oferta de apoios e recur-
sos necessários para garantir sua participação e aprendi-
zagem (Brasil, 2015).

FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES: DESAFIOS DA 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA E DO USO 
PEDAGÓGICO DAS TECNOLOGIAS

A
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Assim, cabe destacar que o atendimento educacional de pessoas com ne-
cessidades especiais, historicamente marcado por práticas segregacionistas, vem 
sendo ressigni¿cada no âmbito de uma perspectiva inclusiva de educação, a qual 
busca assegurar o pleno desenvolvimento de todos os estudantes no ensino re-
gular. No entanto, para que essa proposta se concretize, torna-se imprescindível 
que os professores recebam apoio institucional e formação adequada, capazes de 
subsidiar práticas pedagógicas inclusivas e contextualizadas.

De acordo com Junior, Barros e Simas (2023), a formação continuada con-
¿gura-se como uma estratégia fundamental para a ampliação e o aprimoramento 
de práticas pedagógicas inclusivas, ao contribuir para o desenvolvimento pro¿s-
sional dos docentes no enfrentamento das diversidades presentes no contexto es-
colar. Nessa perspectiva, evidencia-se a importância de investir em processos de 
especialização, a ¿m de proporcionar aos professores conhecimentos e metodo-
logias que favoreçam a efetivação da educação inclusiva, reduzindo inseguranças 
e potencializando a qualidade das práticas educativas desenvolvidas.

A garantia de formação adequada para os professores encontra respaldo no 
Plano Nacional de Educação, instituído pela Lei nº 13.005, de 2014. Nesse do-
cumento, a Meta 16 estabelece o objetivo de formar, em nível de pós-graduação, 
50% dos docentes da Educação Básica, ao mesmo tempo em que assegura a todos 
os pro¿ssionais da educação o acesso à formação continuada em sua área de atua-
ção. Tal Meta visa à quali¿cação dos educadores, considerando as especi¿cidades 
e os contextos dos sistemas de ensino (Brasil, 2014).

Levando em consideração esse direcionamento, a Meta 16 do Plano Nacio-
nal de Educação apresenta, entre suas estratégias, a necessidade de consolidar 
uma política nacional de formação de professores da educação básica, estabele-
cendo diretrizes nacionais, áreas prioritárias, instituições formadoras e proces-
sos de certi¿cação das atividades formativas. Conforme dispõe a estratégia 16.2, 
trata-se de um movimento que visa estruturar e dar maior organicidade às ações 
formativas no país (Brasil, 2014).

Nesse sentido, a formação continuada de professores apresenta-se como 
um elemento fundamental para a promoção de uma educação capaz de atender às 
necessidades especí¿cas dos alunos e, simultaneamente, responder aos anseios 
e demandas dos docentes no exercício de sua prática pedagógica. A garantia de 
uma formação inicial e continuada alinhada aos princípios da educação inclusiva 
constitui responsabilidade do poder público, conforme previsto na Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com De¿ciência. Tal legislação estabelece a necessidade 
de incorporação de práticas pedagógicas inclusivas nos programas de formação 
docente, bem como a oferta de formação continuada voltada ao atendimento edu-
cacional especializado (Brasil, 2015).
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Dessa forma, a formação continuada de professores voltada especi¿camente 
ao atendimento das necessidades das pessoas com de¿ciência con¿gura-se como 
um direito assegurado legalmente, cuja implementação é de responsabilidade do 
poder público, a ¿m de garantir uma educação de qualidade, contextualizada e 
sensível às especi¿cidades de cada sujeito.

Nesse cenário, atribui-se ao professor a responsabilidade de elaborar práti-
cas pedagógicas que atendam às necessidades educacionais dos alunos, o que de-
manda uma formação sólida e capaz de contemplar as múltiplas especi¿cidades 
do contexto escolar. Nessa perspectiva, o investimento em processos de formação 
continuada torna-se indispensável para a quali¿cação do trabalho docente e, con-
sequentemente, para a elevação da qualidade da educação, conforme apontam 
Junior, Barros e Simas (2023).

Nessa perspectiva, para que a formação continuada de professores contri-
bua efetivamente para a melhoria da qualidade da educação, torna-se impres-
cindível que ela esteja ancorada nas necessidades concretas do cotidiano escolar. 
Assim, as ações formativas precisam estar diretamente articuladas à realidade da 
sala de aula, considerando os desa¿os vivenciados pelos docentes em sua prática. 
Ademais, conforme já evidenciado, é fundamental que tais processos garantam 
a participação dos professores em todas as etapas dos encontros formativos, de 
modo a promover uma formação reÀexiva, contextualizada e alinhada às especi-
¿cidades do contexto local.

De acordo com Imbernón (2010), muitas ações de formação continuada dis-
tanciam-se de sua utilidade prática, na medida em que são orientadas por uma 
lógica transmissiva e homogênea, marcada pela atuação de formadores e políti-
cas que desconsideram as especi¿cidades dos contextos escolares. Nessa perspec-
tiva, predomina uma concepção descontextualizada de formação, pensada para 
um professor ideal que na realidade, não existe, uma vez que ignora a diversidade 
de situações e desa¿os presentes no cotidiano educativo.

Diante disso, torna-se necessário que a formação continuada se aproxime 
efetivamente da escola, tomando como ponto de partida as situações problemá-
ticas reais vivenciadas pelos docentes em sala de aula, de modo a favorecer prá-
ticas formativas mais signi¿cativas, contextualizadas e alinhadas às demandas 
concretas do trabalho pedagógico e nessa ótica o professor desempenha um papel 
fundamental, porque ele que vivencia os desa¿os de sala de aula.

Sobre isso, Tardif (2014) a¿rma que os professores se con¿guram como 
pro¿ssionais práticos e reÀexivos, que constroem e mobilizam saberes no pró-
prio exercício da docência. Nesse processo, são capazes de analisar criticamente 
sua prática, ressigni¿cá-la e aperfeiçoá-la, com vistas à sua contextualização e à 



34

Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a inclusão: 

uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

ampliação de sua e¿cácia pedagógica. Tal perspectiva reconhece que as múltiplas 
interações vivenciadas no cotidiano da sala de aula constituem condicionantes 
fundamentais da atuação docente, o que implica a necessidade de que esses ele-
mentos sejam considerados nos processos de formação, de modo a torná-los mais 
coerentes com a realidade do trabalho pedagógico.

Segundo Bragança (2020), a década de 1990 foi marcada pela expansão da 
internet e por avanços signi¿cativos nos dispositivos tecnológicos, o que impul-
sionou um salto no desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comuni-
cação e consolidou a chamada era digital. Nesse contexto, a tecnologia passa a 
ocupar um lugar central nas diferentes esferas sociais, incluindo na educação.

Nesse cenário, torna-se igualmente necessário que a formação continuada 
de professores acompanhe as transformações da contemporaneidade, especial-
mente no que se refere à crescente presença das tecnologias digitais na sociedade. 
Assim, a formação dos pro¿ssionais da educação deve incorporar as tecnologias 
não apenas como recursos instrumentais, mas como mediadoras do processo de 
ensino e aprendizagem, potencializando práticas pedagógicas mais signi¿cativas, 
interativas e alinhadas às necessidades reais dos estudantes. Nesse sentido, tais 
práticas devem assumir um caráter inclusivo, sendo capazes de atender às dife-
rentes necessidades e potencialidades dos alunos.

Essa perspectiva encontra respaldo na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com De¿ciência, a qual estabelece como responsabilidade do poder público pro-
mover o desenvolvimento de pesquisas voltadas à criação de novos métodos e téc-
nicas pedagógicas, bem como à produção de materiais didáticos, equipamentos e 
recursos de tecnologia, com vistas a garantir a inclusão educacional (Brasil, 2015).

Diante disso, é possível inferir que o uso de recursos tecnológicos voltados à 
promoção da aprendizagem dos estudantes com necessidades educacionais espe-
cí¿cas constitui um direito assegurado por lei, cuja efetivação demanda a atuação 
do poder público na garantia de condições adequadas para sua implementação. 
Isso implica não apenas a disponibilização de recursos tecnológicos, mas também 
o investimento na formação docente, de modo que os professores se apropriem 
de métodos e estratégias pedagógicas capazes de promover uma educação de 
qualidade para os estudantes com de¿ciência.

Dessa forma, o uso das TDIC em sala de aula, por si só, não garante o de-
senvolvimento dos estudantes com necessidades educacionais especí¿cas, o que 
torna imprescindível que o professor possua formação adequada para a utilização 
desses recursos de maneira pedagógica e intencional. Nesse sentido, para favore-
cer uma educação que promova a autonomia dos alunos e possibilite uma leitura 
crítica de mundo, especialmente no contexto da educação especial, faz-se neces-



35

Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a inclusão: 

uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

sário um olhar sensível por parte dos docentes às necessidades e potencialidades 
dos estudantes (Rodrigues, 2022).

Em consonância com Rodrigues, Bragança (2020) ressalta que, para que 
as tecnologias sejam utilizadas de forma signi¿cativa no campo educacional, não 
basta sua simples inserção no ambiente escolar; é necessário que sejam com-
preendidas e apropriadas criticamente pelos sujeitos. Dessa forma, torna-se fun-
damental garantir condições adequadas de formação e infraestrutura, a ¿m de 
possibilitar que os professores incorporem as tecnologias de maneira consciente, 
reÀexiva e articulada à sua prática docente.

Nessa perspectiva, para que a tecnologia contribua efetivamente para o pro-
cesso de ensino-aprendizagem dos estudantes público-alvo da educação especial 
na perspectiva inclusiva, é fundamental que sua utilização ocorra de forma crítica 
e intencional. Assim, torna-se necessário promover práticas que possibilitem aos 
alunos pesquisar, reÀetir e participar ativamente do processo educativo, favore-
cendo o desenvolvimento de sua autonomia.

De acordo com Barros (2022), o uso das Tecnologias Digitais da Informa-
ção e Comunicação (TDIC) no desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusi-
vas possibilita que estudantes com de¿ciência, transtornos do desenvolvimento 
e altas habilidades/superdotação ampliem suas habilidades e competências, ao 
favorecer novas formas de aprendizagem e potencializar seu desenvolvimento 
cognitivo, psicossocial e cultural.

Dessa maneira, o uso de tecnologias em sala de aula con¿gura-se como um 
importante aliado no enfrentamento das barreiras presentes na prática docente. 
Contudo, não se apresenta como solução única para os desa¿os do sistema educa-
cional; ao contrário, constitui-se como um meio que possibilita ao ambiente esco-
lar contribuir para a formação de indivíduos com uma visão crítica da sociedade.

Segundo Rodrigues (2022), a instituição escolar é compreendida como um 
ambiente propício à construção de conhecimentos e à socialização de saberes, 
construídos coletivamente. Nesse sentido, a escola con¿gura-se como um espaço 
de discussão e de formação para a cidadania, contribuindo para o desenvolvi-
mento de sujeitos capazes de exercer plenamente seus direitos. Nessa perspecti-
va, o uso das TDIC amplia as possibilidades pedagógicas, ao oferecer meios para 
superar barreiras no processo de ensino-aprendizagem, especialmente no que se 
refere aos estudantes com necessidades educacionais especí¿cas.

Entretanto, esse processo demanda uma nova postura do educador, caben-
do ao professor orientar os alunos quanto ao uso crítico das informações, incen-
tivando a pesquisa e promovendo a autonomia do educando, de modo a transfor-
mar a informação em conhecimento.



36

Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a inclusão: 

uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

Com esse olhar prospectivo e reÀexivo, é possível interpretar que a forma-
ção continuada de professores precisa incorporar o uso das Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação, com vistas à oferta de uma formação contextuali-
zada e inovadora para os docentes da rede pública. Tal perspectiva requer, ainda, 
levar em consideração permanente as transformações sociais que se con¿guram 
ao longo das décadas, de modo a assegurar que os processos formativos acompa-
nhem as demandas contemporâneas e contribuam efetivamente para a quali¿-
cação da prática pedagógica docente, favorecendo o desenvolvimento de estraté-
gias pedagógicas que atendam às especi¿cidades dos estudantes com de¿ciência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação.

Essa perspectiva de utilização das tecnologias como aliadas no processo educa-
tivo também encontra respaldo nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Forma-
ção Continuada de Professores, que orientam a formação docente em consonância 
com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Nesse documento, a compreensão 
e o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, de forma crítica, sig-
ni¿cativa e reÀexiva no contexto das práticas pedagógicas, são de¿nidos como com-
petências docentes indispensáveis ao exercício da prática, com vistas à produção de 
conhecimentos e à potencialização da aprendizagem dos estudantes (Brasil, 2020).

Nesse sentido, o uso das tecnologias pode contribuir signi¿cativamente para a 
quali¿cação do atendimento educacional nas escolas, considerando que as Tecnolo-
gias Digitais da Informação e Comunicação estão cada vez mais presentes no cotidiano 
da sociedade. Em um contexto marcado pelo amplo e facilitado acesso à informação, 
impõe-se à escola o desa¿o de assumir uma postura reÀexiva, capaz de mediar a trans-
formação dessas informações em conhecimento signi¿cativo para os estudantes. Para 
tanto, torna-se imprescindível que a instituição escolar se adapte a essas novas deman-
das sociais, incorporando as tecnologias de forma crítica e pedagógica, em consonância 
com os objetivos educacionais e com a formação integral dos alunos.

De acordo com Alarcão (2022), estamos vivendo na era da informação e da 
comunicação, onde a escola deixa de deter o monopólio do saber, o que implica reco-
nhecer que o professor já não ocupa a posição de único transmissor do conhecimento. 
Diante desse cenário, torna-se imprescindível que o docente se adapte às novas cir-
cunstâncias, assumindo um papel mediador no processo de ensino e aprendizagem. 
Nessa lógica, a escola, enquanto instituição responsável pela socialização dos saberes 
historicamente construídos, precisa constituir-se como um espaço Àexível e reÀexi-
vo, capaz de responder às dinâmicas de uma sociedade em constante transformação.

Ainda segundo a autora, embora a escola e o professor permaneçam in-
dispensáveis, há o risco de se tornarem obsoletos caso não acompanhem essas 
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mudanças. Assim, evidencia-se a necessidade de uma recon¿guração da prática 
docente, o que demanda um processo contínuo de formação e de reconstrução da 
identidade pro¿ssional do professor, em diálogo com as exigências da sociedade.

Assim, conforme aponta Imbernón (2010), os professores são, em certa me-
dida, reÀexo da sociedade em que estão inseridos, o que implica compreender a 
formação docente como um processo contínuo e inacabado. Nessa perspectiva, os 
docentes não aprendem apenas nos espaços formais de formação, mas também no 
exercício cotidiano de sua prática pedagógica, especialmente nas interações esta-
belecidas em sala de aula, dado o caráter complexo de sua atividade pro¿ssional.

Levando isso em consideração, o trabalho docente tende a reÀetir as deman-
das e necessidades sociais vigentes. Entretanto, com base na literatura consulta-
da, é possível inferir que tais demandas nem sempre são contempladas nas ações 
de formação continuada, o que evidencia a existência de um descompasso entre 
a prática pedagógica e os processos formativos. Tal constatação aponta para um 
desa¿o a ser enfrentado no âmbito da formação docente, no sentido de promover 
maior articulação entre as necessidades reais do cotidiano escolar e as propostas 
formativas desenvolvidas.

Segundo Bragança (2020), no que se refere ao uso de tecnologias na educação, 
um dos principais desa¿os reside na falta de domínio e conhecimento por parte dos 
professores, o que limita o aproveitamento pedagógico das diversas ferramentas dis-
poníveis. Diante dessa problemática, a formação continuada de professores apresen-
ta-se como uma importante aliada, na medida em que possibilita aos docentes com-
preender, apropriar-se e ressigni¿car o uso das tecnologias em sua prática, tornando 
o processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico e atrativo para os alunos, além 
de contribuir signi¿cativamente para o atendimento dos estudantes público-alvo da 
educação especial na perspectiva inclusiva, ao favorecer a adoção de estratégias pe-
dagógicas mais acessíveis e adaptadas às suas necessidades especí¿ca.

Desse modo, para que os professores possam compreender e atuar diante 
dessa complexidade, torna-se fundamental a oferta de processos formativos que 
valorizem e potencializem sua capacidade reÀexiva, permitindo-lhes analisar cri-
ticamente suas práticas e ressigni¿cá-las à luz das demandas concretas do con-
texto educacional. Esse cenário tem evidenciado, de forma cada vez mais intensa, 
os desa¿os presentes no cotidiano da sala de aula, especialmente no que se refere 
ao atendimento educacional especializado e ao uso das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação. A partir dessa problemática, a próxima Seção faz um 
convite a você se aproximar ainda mais do tema, convidando a reÀetir a seguinte 
questão: é possível pensar numa formação continuada que integre FORMAÇÃO 
DOCENTE, CULTURA DIGITAL E INCLUSÃO?
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política de formação continuada de pro-
fessores, conforme já evidenciado, de-
manda que o docente assuma uma po-
sição de protagonismo nos encontros 

formativos, sendo reconhecido como sujeito ativo na 
construção de sua própria aprendizagem pro¿ssional. 
Nessa perspectiva, (Pimenta, p. 82 1996) ressalta: “Os 
pro¿ssionais da educação, em contato com os saberes 
sobre a educação e sobre a pedagogia podem encontrar 
instrumentos para se interrogarem e alimentarem suas 
práticas confrontando-os. É aí que se produzem saberes 
pedagógicos na ação”.

Dessa forma, a presente perspectiva de formação 
continuada de professores, privilegia-se o docente como 
sujeito central do processo formativo, tendo em vista 
que é ele quem mais se bene¿cia desses encontros e, ao 
mesmo tempo, quem mais pode contribuir para a com-
preensão dos desa¿os vivenciados no cotidiano escolar. 
Assim, reconhece-se o professor como portador de sa-
beres e experiências fundamentais para a construção de 
uma formação mais signi¿cativa e contextualizada.

Em consonância com essa perspectiva, Tardif 
(2014) destaca que os professores ocupam um lugar 
privilegiado na construção dos saberes docentes, embo-
ra essa dimensão seja, frequentemente, desvalorizada. 
Segundo o autor, os saberes experienciais produzidos 
no cotidiano da prática tendem a ser secundarizados 
em detrimento dos saberes disciplinares e curriculares, 
o que limita o reconhecimento da riqueza formativa 

presente no exercício da docência.

FORMAÇÃO
DOCENTE, CULTURA

DIGITAL E INCLUSÃO

A



40

Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a inclusão: 

uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

Nesse sentido, essa desvalorização acaba por obscurecer o potencial dos en-

contros de formação continuada enquanto espaços de produção e socialização 

de conhecimentos. Esses momentos poderiam favorecer uma maior aproximação 

entre os docentes e a ciência da educação, bem como promover a troca de saberes 

entre pares, contribuindo para a construção coletiva de conhecimentos mais sig-

ni¿cativos e alinhados às demandas do cotidiano escolar.

Assim, a formação continuada precisa constituir-se como um espaço que 

favoreça a reÀexão crítica e a investigação sobre a prática pedagógica, aproximan-

do-se, inclusive, de uma lógica investigativa semelhante à da pesquisa cientí¿ca. 
Tal con¿guração possibilita ao professor problematizar sua atuação, produzir co-

nhecimentos a partir de sua experiência e ressigni¿car suas práticas em conso-

nância com as demandas reais do contexto educacional.

Diante disso, a perspectiva de formação continuada de professores aqui ado-

tada busca valorizar os saberes experienciais acumulados pelos docentes ao lon-

go de sua prática pro¿ssional. Conforme evidenciado pela literatura, tais saberes 
constituem elementos fundamentais para a compreensão dos processos educati-

vos e, portanto, não podem ser negligenciados no âmbito das ações formativas.

De acordo com Albuquerque (2021), não há possibilidade de promover mu-

danças signi¿cativas na educação sem que o professor seja considerado como 
elemento central desse processo. Nessa lógica, a formação continuada de profes-

sores assume um caráter transversal, uma vez que perpassa e inÀuencia direta-

mente os diversos desa¿os enfrentados no cotidiano da sala de aula.

Nessa direção, uma formação que almeja impactar diretamente a melho-

ria da qualidade da educação precisa reconhecer e integrar esses conhecimentos 

produzidos no cotidiano escolar, articulando-os aos saberes teóricos. Essa apro-

ximação favorece a construção de práticas pedagógicas mais contextualizadas, 

reÀexivas e coerentes com as demandas reais da sala de aula.

Os apontamentos, até aqui, trouxeram uma visão multidimensional da for-

mação continuada numa perspectiva do emprego das tecnologias digitais alinha-

das a princípios teórico-críticos, bases legais e concepções e práticas de inclusão, 

considerando a autonomia e o protagonismo de professores em processos for-

mativos no âmbito de sistemas públicos de ensino e da escola. A segunda parte 

apresenta a construção metodológica da Proposta de formação continuada para 

professores, particularmente que atuam no ensino fundamental. Como já a¿rma-
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do, não se trata de um receituário, mas tem a intenção de contribuir para adoção 
de políticas de formação continuada de professores tendo em conta os eixos Au-

tonomia, Autoria e Protagonismo docente. 

4.1 Pauta de Formação Continuada

Título: Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para 

a inclusão: uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

Total de encontros: 10 encontros formativos (cada encontro com dura-

ção de 4 horas)

4.2 Público-alvo

Professores da Educação Básica da rede pública de ensino 

4.3 Carga horária

4.4. Metodologia

A metodologia adotada nesse produto fundamenta-se em uma abordagem 
dialógica, participativa e reÀexiva, centrada no professor como sujeito ati-
vo do processo formativo. Segundo Imbernón (2010), a formação continuada de 

professores precisa superar a perspectiva de mera atualização, uma vez que esse 

40 HORAS
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modelo tende a se pautar na padronização e na descontextualização das ações 

formativas em relação à prática docente. Nessa direção, o autor defende que a 

formação deve constituir-se como uma atividade essencialmente reÀexiva, capaz 
de proporcionar ao professor espaços de participação e de troca de experiências.

A construção de tais espaços demanda, portanto, uma mudança metodo-

lógica nos encontros formativos, na qual o professor seja colocado no centro do 
processo, assumindo um papel ativo na análise, problematização e ressigni¿ca-

ção de sua prática pedagógica.

Diante disso, a presente proposta de formação continuada de professores 

parte-se do pressuposto de que a formação continuada deve estar diretamente ar-

ticulada às experiências, necessidades e desa¿os vivenciados no cotidiano escolar.

Nesse sentido, as ações formativas serão desenvolvidas a partir de:

Diagnóstico inicial participativo, com levantamento das de-

mandas reais dos professores; 

Rodas de conversa e problematização da prática, favorecen-

do a reÀexão crítica sobre o cotidiano escolar; 

Estudos teóricos dialogados, articulando autores da área com 

as experiências docentes; 

O¿cinas práticas, voltadas ao uso pedagógico das tecnologias di-

gitais em uma perspectiva inclusiva; 

Troca de experiências entre pares, valorizando os saberes ex-

perienciais; 

Planejamento colaborativo, com elaboração de estratégias apli-

cáveis à sala de aula; 

Avaliação formativa contínua, com escuta dos professores e re-

orientação das ações.



43

Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a inclusão: 

uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

Essa abordagem metodológica busca superar modelos transmissivos de for-

mação, promovendo um espaço investigativo que se aproxima da lógica da pes-

quisa, no qual o professor analisa, problematiza e ressigni¿ca sua prática. Segun-

do Tardif (2014), o trabalho docente não se limita ao cumprimento de objetivos 
pedagógicos em sala de aula, pois envolve também a atuação sobre um objeto de 
natureza humana e individualizada. Nesse sentido, a prática do professor é mar-

cada por relações interpessoais que se constroem no processo de ensino-aprendi-

zagem. Assim, a formação docente deve considerar a realidade prática vivenciada 

pelos professores, de modo a contribuir efetivamente para a melhoria da quali-

dade da educação. 

Nessa perspectiva, propõe-se uma formação em que os saberes experienciais 

dos docentes sejam efetivamente valorizados, possibilitando que assumam o prota-

gonismo que lhes é devido, participando ativamente do planejamento, da execução 
e da vivência dos processos de mudança em sua própria formação.

4.5 Conteúdos

Formação continuada e protagonismo docente 

Saberes experienciais e professor reÀexivo 

Educação inclusiva e práticas pedagógicas 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) 

Planejamento pedagógico inclusivo com uso de tecnologias 
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4.6. Cronograma resumido

4.7 Avaliação

A avaliação será processual e formativa, considerando:

Participação dos professores nas atividades; 

Envolvimento nas discussões e reÀexões; 

Produção de propostas pedagógicas; 

Aplicabilidade das estratégias no planejamento elaborado co-

letivamente e na prática docente; 

Feedback dos participantes ao ¿nal dos encontros. 

Fundamentação teórica

Troca de experiências

Avaliação e fechamento

ETAPA ATIVIDADE

2

4

6

1 Acolhimento e diagnóstico

Problematização da prática

O¿cinas práticas com tecnologias

Planejamento colaborativo

3

5

7
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4.8 Resultados Esperados

Maior engajamento dos professores nos processos formativos; 

Desenvolvimento de práticas pedagógicas mais inclusivas; 

Uso mais crítico e signi¿cativo das tecnologias; 

Fortalecimento do protagonismo docente; 

Maior articulação entre formação e prática pedagógica. 

Fonte: Elaborada por inteligência artificial generativa no ChatGPT, da OpenAI, 2026.
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ROTEIRO DO 1º ENCONTRO DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES

TEMA: Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a Inclu-

são: uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

CARGA HORÁRIA: 4 horas (07h30 às 11h30)

1. Objetivos do Encontro

Objetivo Geral

Promover um espaço de escuta, reÀexão e construção coletiva acerca do uso 
pedagógico das tecnologias digitais na perspectiva da educação inclusiva. 

Objetivos Especí¿cos

Compreender a realidade vivenciada pelos docentes no cotidiano escolar; 

Identi¿car o nível de envolvimento tecnológico dos professores; 

Analisar os desa¿os enfrentados na inclusão de estudantes com neces-

sidades educacionais especí¿cas no contexto digital; 

ReÀetir sobre possibilidades pedagógicas do uso das tecnologias digi-
tais, com foco no protagonismo docente. 

2. Metodologia do Encontro

A formação será desenvolvida com base em uma abordagem dialógica, cola-

borativa e reÀexiva, valorizando os saberes experienciais docente, conforme 
propõe Tardif (2014), articulando teoria com a realidade docente enfrenta-

da no chão da sala de aula.
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3. Roteiro do Encontro (Cronograma Detalhado)

07h30 – 07h50 | Acolhida e Apresentação

Recepção dos participantes; 

Apresentação do formador e dos objetivos do encontro; 

Alinhamento da proposta formativa. 

07h50 – 08h40 | Momento de Escuta: Vivências Docentes

Atividade: Roda de conversa com questões norteadoras:

Como você utiliza tecnologias digitais em sua prática pedagógica? 

Quais tecnologias você já utiliza em sala de aula? 

Quais tecnologias gostaria de utilizar, mas ainda não utiliza? Por quê? 

Quais são os principais desa¿os enfrentados no uso de tecnologias na 
escola? 

Como você percebe a inclusão de alunos com necessidades especí¿cas 
em sua prática? 

De que forma eu acredito que o uso de tecnologia pode contribuir para 

a educação em uma perspectiva inclusiva? 

ESTRATÉGIA: Registro coletivo das respostas em uma peça 

no formato de um quebra cabeça das falas mais recorrentes, com 

vistas a construir uma identidade do grupo que participará dos 

encontros formativos.

47
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08h40 – 09h10 | Dinâmica Temática: “Linha da Experiência Digital”

Descrição:

Cada professor desenha uma linha do tempo de sua trajetória com tec-

nologias na educação; 

Identi¿ca momentos de avanço, di¿culdades e aprendizados; 

Compartilhamento em pequenos grupos. 

OBJETIVO DA DINÂMICA: Valorizar saberes docentes e 

promover identi¿cação coletiva.

09h10 – 09h25 | Intervalo

09h25 – 10h05 | Análise Musical: Cultura Digital e Educação

ESCUTA DA MÚSICA:

Pela Internet – Gilberto Gil

Roteiro de análise (questões norteadoras):

O que a música revela sobre o papel da internet na sociedade? 

Quais possibilidades a internet oferece para a educação? 

Que relação podemos estabelecer entre a música e nossa prática pedagógica? 

48
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Quais trechos mais chamaram sua atenção? Por quê? 

A internet pode contribuir para a inclusão? Como? 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR: Construção de uma nuvem 

de palavras com palavras-chave, frases e reÀexões dos professores. 

10h05 – 11h00 | Introdução ao Uso Pedagógico do Canva

APRESENTAÇÃO DO: CANVA

Exploração guiada ampliada:

Produção de materiais didáticos

Apresentações interativas; 

Cartazes pedagógicos; 

Atividades adaptadas para inclusão (uso de imagens, cores, fon-

tes acessíveis). 

Criação de conteúdos inclusivos

Materiais visuais para alunos com di¿culdades de leitura; 

Uso de ícones, imagens e organização visual; 

Adaptação de atividades para diferentes ritmos de aprendizagem, 

que tenham estímulos visuais e auditivos com vistas a alcançar o 

maior número de alunos possíveis. 

1

2

49
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Ensino de animações no Canva

Inserção de animações em textos e imagens; 

Uso de transições entre slides; 

Criação de apresentações dinâmicas e interativas, para captar a 

atenção dos alunos; 

Produção de pequenos vídeos educativos animados; 

Aplicação das animações para: 

prender a atenção dos alunos; 

facilitar a compreensão de conteúdos; 

tornar a aula mais acessível e signi¿cativa. 

Outras possibilidades educativas

Criação de jogos visuais simples; 

Elaboração de sequências didáticas ilustradas; 

Produção de materiais para avaliação formativa; 

Criação de histórias digitais (storytelling); 

Planejamento de aulas visuais para educação inclusiva.

ORIENTAÇÃO IMPORTANTE: Solicitar que os professores 

tragam notebook nos próximos encontros, para realização de ati-

vidades práticas com tecnologias digitais.

11h00 – 11h20 | Planejamento Coletivo

Atividade: Organização dos professores em grupos; 

Elaboração de um plano de aula que contemple: 

50
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Uso de tecnologia (preferencialmente o Canva); 

Estratégias inclusivas; 

Participação ativa dos alunos. 

Socialização rápida das propostas.

11h20 – 11h25 | Encaminhamentos Finais

Orientação para o próximo encontro: 

Cada professor deverá aplicar uma atividade utilizando o Canva; 

Trazer registros da experiência (relato, print, material produzido). 

11h25 – 11h30 Avaliação do Encontro

Participação nas discussões; 

Envolvimento nas atividades propostas;

Avaliação coletiva do alcance dos objetivos. 

Produção coletiva do planejamento. 

4. Referências

Gilberto Gil. Pela Internet. Intérprete: Gilberto Gil. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=6y9b4W3cYxE. Acesso em: 2 mar. 2026.

TARDIF, Maurice Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2014.
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ROTEIRO DO 2º ENCONTRO DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES

TEMA: Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a Inclu-

são: uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

CARGA HORÁRIA: 4 horas (07h30 às 11h30)

1. Objetivos do Encontro

Objetivo Geral

Promover a reÀexão crítica sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas com 
tecnologias digitais, articulando-as à perspectiva da educação inclusiva. 

Objetivos Especí¿cos

Identi¿car a aplicabilidade do que foi aprendido no encontro anterior; 

Discutir as práticas inclusivas desenvolvidas no contexto escolar; 

Compartilhar experiências pedagógicas com o uso de tecnologias digitais; 

Analisar desa¿os e possibilidades da educação inclusiva na prática docente; 

Explorar o uso pedagógico de ferramentas digitais, com foco na adaptação 

de atividades e no atendimento às diferenças. 

2. Metodologia do Encontro

A formação será conduzida com base na troca de experiências entre os pa-

res, valorizando os saberes docentes e a reÀexão coletiva sobre a prática, 
conforme defende Imbernón (2010), ao destacar que a formação continu-

ada deve estar centrada na prática, na colaboração e na construção coleti-

va de conhecimentos.
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3. Roteiro do Encontro (Cronograma Detalhado)

07h30 – 08h30 | Socialização das Práticas com o Canva

ATIVIDADE: Apresentação das

experiências desenvolvidas pelos professores.

Roteiro de questões para orientar a fala: 

Qual atividade foi desenvolvida utilizando o Canva? 

Qual era o objetivo da aula? 

Como os alunos reagiram à proposta? 

Houve participação de todos os alunos? Como ocorreu a inclusão? 

Quais di¿culdades foram encontradas? 

O que você faria diferente em uma próxima aplicação?

ESTRATÉGIA: Registro coletivo dos principais aprendizados 

e desa¿os. 

08h30 – 09h00 | Dinâmica: “Percepções Diferentes”

Descrição:

Apresentar uma série de imagens ambígua; 

Cada professor descreve o que vê/interpreta; 

Compartilhamento das diferentes percepções. 

53
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REFLEXÃO:

Nem todos percebem ou aprendem da mesma forma; 

Relação com a educação inclusiva. 

Questionamentos:

Como lidar com diferentes formas de aprender em sala de aula? 

A escola está preparada para essas diferenças? 

O que ainda precisa ser transformado? 

09h00 – 09h15 | Intervalo

09h15 – 10h00 | Exibição e Discussão de Vídeo

VÍDEO:

A Peça que Faltava na Escola (e no Coração de Todos)

Questões norteadoras:

O que o título do vídeo sugere? 

Qual seria a “peça que falta” para uma verdadeira inclusão? 

Quais situações do vídeo se aproximam da sua realidade? 

Quais são suas maiores angústias ao trabalhar com inclusão em sala de aula? 

Como a escola pode se tornar mais inclusiva? 

54
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ENCAMINHAMENTO: Espaço aberto para fala e escuta 

sensível entre os professores. 

10h00 – 11h00 | Uso Pedagógico do ChatGPT na Perspectiva 

Inclusiva

APRESENTAÇÃO DO: CHATGPT

Possibilidades pedagógicas:

Adaptação de conteúdos

Transformar textos complexos em linguagem simples; 

Elaboração de atividades pedagógicas para diferentes níveis de 

aprendizagem. 

Organização do conhecimento

Elaboração de esquemas visuais; 

Criação de resumos e mapas conceituais. 

Produção de materiais didáticos

Criação de charges educativas; 

Elaboração de notícias ¿ctícias para problematização; 

Geração de perguntas para debate em sala de aula. 

Diferenciação pedagógica

Criação de versões diferentes da mesma atividade; 

Adaptação de atividades conforme o ritmo dos alunos; 

Apoio à inclusão de estudantes com di¿culdades de aprendizagem. 

1

2

3

4
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11h00 – 11h20 | Planejamento Coletivo

Atividade:

Organização dos professores em grupos; 

Elaboração de um plano de aula que contemple:  

Uso pedagógico do ChatGPT em sala de aula

Práticas inclusivas 

Maior envolvimento dos alunos

Socialização das propostas.

11h20 – 11h25 | Encaminhamentos Finais

Aplicar em sala de aula: 

O uso pedagógico do ChatGPT

Promover estratégias inclusivas; 

Trazer relato no próximo encontro. 

11h25 – 11h30 Avaliação do Encontro

Participação nas discussões; 

Compartilhamento das experiências; 

Envolvimento nas atividades reÀexivas. 

Avaliação coletiva do alcance dos objetivos.

56
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4. Referências

IMBERNÓN, Francisco. Formação docente e profissional: formar-se para a 
mudança e a incerteza. São Paulo: Cortez, 2010.

Vídeo: A Peça que Faltava na Escola (e no Coração de Todos). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=8w2QKZr5Qk4. Acesso em: 1 abr. 2026.
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ROTEIRO DO 3º ENCONTRO DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES

TEMA: Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a Inclu-

são: uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

CARGA HORÁRIA: 4 horas (07h30 às 11h30)

1. Objetivos do Encontro

Objetivo Geral

Promover práticas pedagógicas mais tecnológicas e inclusivas, ampliando o 

repertório dos professores quanto ao uso de ferramentas digitais no proces-

so de ensino-aprendizagem. 

Objetivos Especí¿cos

Socializar experiências pedagógicas com o uso do ChatGPT em sala de aula; 

ReÀetir criticamente sobre o uso das tecnologias no contexto escolar; 

Compreender a relação entre escola e as demandas emergentes da so-

ciedade contemporânea; 

Explorar ferramentas digitais para criação de jogos e atividades interativas; 

Planejar práticas pedagógicas que integrem tecnologia e inclusão. 

2. Metodologia do Encontro

A formação será pautada na experimentação, colaboração e troca de experi-

ências, valorizando o protagonismo docente e a construção coletiva de prá-

ticas inovadoras. Considera-se, conforme Imbernón (2010), que a formação 

continuada deve estar articulada às transformações sociais e às necessida-

des reais da prática educativa.
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3. Roteiro do Encontro (Cronograma Detalhado)

07h30 – 08h30 | Socialização das Práticas com o ChatGPT

ATIVIDADE: Apresentação das experiências desen-

volvidas pelos professores com o uso do ChatGPT.

Questões norteadoras:

Qual atividade foi desenvolvida? 

Qual era o objetivo da aula? 

Como os alunos reagiram? 

Houve participação de todos os alunos? Como ocorreu a inclusão? 

Quais di¿culdades foram encontradas? 

O que você faria diferente em uma próxima aplicação? 

Registro coletivo dos principais pontos.

59

08h30 – 09h00 | Análise de Charge e ReÀexão Crítica

CHARGE:

Gaturro – escola e tecnologia 

Charge de Nik (Gaturro Escuela), Acesso em 2026.
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Questões norteadoras:

O que a charge revela sobre o uso da tecnologia na escola? 

O que há de errado na forma como a tecnologia está sendo utilizada? 

O uso da tecnologia, por si só, garante a aprendizagem? 

O que é necessário considerar antes de inserir tecnologias em sala de aula? 

A tecnologia está sendo usada de forma crítica ou apenas instrumental? 

OBJETIVO: Registar no seu diário de bordo suas perspectivas a 

respeito da charge a partir das questões norteadoras.

09h00 – 09h15 | Intervalo

09h15 – 09h45 | Dinâmica: “Escola e Sociedade em Transformação”

Descrição:

Apresentar situações do cotidiano atual (uso de redes sociais, inteli-

gência arti¿cial, cultura digital); 

Em grupos, discutir: “A escola acompanha essas transformações?” 

Socialização das respostas. 

REFLEXÃO:

A escola não pode ser compreendida dissociada das necessida-

des emergentes da sociedade; 

Necessidade de atualização constante das práticas pedagógicas. 

60
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09h45 – 10h45 | O¿cinas de Ferramentas Digitais para Jogos 
Educativos

Apresentação e exploração de aplicativos:

Kahoot 

Wordwall 

EdiLim

Possibilidades pedagógicas:

Criação de quizes interativos; 

Jogos educativos para revisão de conteúdos; 

Atividades dinâmicas que promovam engajamento; 

Criação de materiais acessíveis e adaptados; 

Desenvolvimento de jogos e livros interativos para alunos com neces-

sidades especí¿cas; 

Uso de diferentes estímulos (visual, auditivo, interativo) para favorecer 

a aprendizagem. 

11h00 – 11h20 | Planejamento Coletivo

Atividade: Organização dos professores em grupos; 

Elaboração de um plano de aula que contemple: 

Uso de pelo menos um dos aplicativos apresentados; 

Estratégias inclusivas; 

Participação ativa dos alunos. 

Socialização das propostas.
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11h20 – 11h25 | Encaminhamentos Finais

Aplicar em sala de aula: 

O uso pedagógico de algum dos recursos apresentado: Kahoot ;Wor-

dwall; EdiLim

Promover estratégias inclusivas; 

Trazer relato no próximo encontro. 

11h25 – 11h30 Avaliação do Encontro

Participação nas atividades; 

Envolvimento nas discussões; 

Construção coletiva do planejamento; 

Avaliação coletiva do alcance dos objetivos. 

4. Referências

IMBERNÓN, Francisco. Formação docente e profissional: formar-se para a 
mudança e a incerteza. São Paulo: Cortez, 2010.

Charge: Gaturro. Disponível em: https://gaturro.com. Acesso em: 2 abr. 2026
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ROTEIRO DO 4º ENCONTRO DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES

TEMA: Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a Inclu-

são: uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

CARGA HORÁRIA: 4 horas (07h30 às 11h30)

1. Objetivos do Encontro

Objetivo Geral

Consolidar o uso pedagógico de tecnologias digitais como aliadas na promoção 

de práticas inclusivas, ampliando o repertório metodológico dos professores. 

Objetivos Especí¿cos

Socializar experiências com o uso de jogos educativos digitais; 

Analisar, de forma crítica, o papel das tecnologias na educação inclusiva; 

Compreender o mapa conceitual como estratégia de organização do co-

nhecimento; 

Explorar o uso de ferramentas digitais para produção de materiais pe-

dagógicos inclusivos; 

Elaborar práticas pedagógicas que integrem tecnologia e inclusão. 

2. Metodologia do Encontro

A formação será conduzida com base na troca de experiências, leitura crí-

tica e produção colaborativa, valorizando os saberes construídos na prá-

tica docente. Nessa perspectiva, reconhece-se que os conhecimentos dos 

professores são constituídos a partir de suas vivências no cotidiano es-

colar, sendo constantemente ressigni¿cados na articulação entre teoria e 
prática, o que reforça a importância dos saberes experienciais no processo 

formativo (Tardif, 2014).
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3. Roteiro do Encontro (Cronograma Detalhado)

07h30 – 08h30 | Socialização das Práticas com Jogos Educativos

Atividade: Apresentação das experiências com:

Kahoot 

Wordwall 

EdiLim 

Questões norteadoras:

Qual atividade foi desenvolvida? 

Qual era o objetivo da aula? 

Como os alunos reagiram? 

Houve participação de todos os alunos? Como ocorreu a inclusão? 

Quais di¿culdades foram encontradas? 

O que você faria diferente? 

 Registro coletivo dos principais pontos.

08h30 – 09h20 | Leitura e Discussão de Texto

LEITURA COLETIVA DO ARTIGO:

Educação inclusiva e tecnologia: ferramentas

para a equidade educacional

Atividade:

Leitura em grupo; 

Identi¿cação das ideias principais. 
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Questões norteadoras:

Como as tecnologias podem contribuir para a educação inclusiva? 

Quais argumentos sustentam essa relação? 

PRODUÇÃO COLETIVA: Sistematização das ideias princi-

pais em um caderno de anotações

09h20 – 09h35 | Intervalo

09h35 – 10h05 | Mapas Conceituais como Estratégia Pedagógica

Explanação:

O que são mapas conceituais; 

Importância na organização do conhecimento; 

Aplicação na aprendizagem signi¿cativa. 

Apresentação da ferramenta:

Teachy 

10h05 – 10h35 | O¿cina: Construção de Mapas Conceituais

Atividade prática:

Elaboração de mapas conceituais com base no artigo estudado; 

Organização das ideias construídas coletivamente. 
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10h35 – 10h50 | Ampliação do Uso do Teachy na Perspectiva 

Inclusiva

Exploração de possibilidades:

Criação de quizzes; 

Produção de caça-palavras; 

Elaboração de resumos; 

Produção de slides interativos; 

Apoio na construção de planos individualizados; 

Adaptação de atividades; 

Melhoria da acessibilidade de textos. 

REFLEXÃO: Como essas ferramentas podem favorecer a inclusão?

10h50 – 11h20 | Planejamento Coletivo

Atividade:

Organização dos professores em grupos; 

Elaboração de um plano de aula que contemple: 

Uso de pelo menos um dos aplicativos apresentados; 

Estratégias inclusivas; 

Participação ativa dos alunos. 

 Socialização das propostas.
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11h20 – 11h25 | Encaminhamentos ¿nais

Aplicar em sala de aula: 

O uso pedagógico Teachy

Promover estratégias inclusivas; 

Trazer relato no próximo encontro. 

11h25 – 11h30 Avaliação do Encontro

Participação nas atividades; 

Envolvimento nas discussões; 

Produção coletiva; 

Avaliação coletiva do alcance dos objetivos. 

4. Referências

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 17. ed. Petró-

polis: Vozes, 2014.

SOUZA, André. Educação inclusiva e tecnologia: ferramentas para a 
equidade educacional. Revista Tópicos, Rio de Janeiro, v. 3, n. 24, p. 1-13, 

2025. Disponível em: https://revistatopicos.com.br/generate/pdf_zenodo/

pub_16757402.pdf. Acesso em: 2 abr. 2026.
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ROTEIRO DO 5º ENCONTRO DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES

TEMA: Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a Inclu-

são: uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

CARGA HORÁRIA: 4 horas (07h30 às 11h30)

1. Objetivos do Encontro

Objetivo Geral

Consolidar o uso pedagógico de tecnologias digitais na perspectiva inclusi-

va, promovendo práticas colaborativas e reÀexivas no contexto escolar. 

Objetivos Especí¿cos

Socializar experiências com o uso do Teachy em sala de aula; 

ReÀetir criticamente sobre o papel das tecnologias no processo de ensino-

-aprendizagem; 

Analisar limites e potencialidades do uso das tecnologias digitais; 

Explorar o uso pedagógico do Padlet em uma perspectiva inclusiva; 

Planejar práticas pedagógicas que integrem tecnologia e inclusão. 

2. Metodologia do Encontro

A formação será conduzida com base na reÀexão sobre a prática, na cola-

boração entre pares e na construção coletiva do conhecimento, compreen-

dendo que o desenvolvimento pro¿ssional docente ocorre a partir do com-

partilhamento de experiências e da problematização do cotidiano escolar. 

Nessa perspectiva, a formação continuada é entendida como um espaço de 

construção coletiva, no qual os professores assumem papel ativo em seu 

processo formativo, conforme destaca António Nóvoa (1992).
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3. Roteiro do Encontro (Cronograma Detalhado)

07h30 – 08h30 | Socialização das Práticas com o Teachy

Atividade: Apresentação das experiências com o uso do Teachy.

Questões norteadoras:

Qual atividade foi desenvolvida? 

Qual era o objetivo da aula? 

Como os alunos reagiram? 

Houve participação de todos os alunos? Como ocorreu a inclusão? 

Quais di¿culdades foram encontradas? 

O que você faria diferente? 

ESTRATÉGIA: Registro coletivo dos principais pontos.

08h30 – 09h20 | Exibição de Vídeo e Roda de Conversa

VÍDEO:

Escravos da tecnologia – Steve Cutts

Atividade:

Exibição do vídeo; 

Discussão com base no mapa conceitual produzido no encontro anterior. 
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Questões norteadoras:

A tecnologia pode ser um vilão no processo de aprendizagem? 

Qual a importância da tecnologia no contexto educacional? 

O que devemos fazer para que os recursos tecnológicos potencializem o 

trabalho pedagógico? 

É possível que a tecnologia seja uma aliada em sala de aula? 

Por que ela pode contribuir para a implementação da educação inclusiva? 

09h20 – 09h35 | Intervalo

09h35 – 10h20 | Uso Pedagógico do Padlet na Perspectiva Inclusiva

Apresentação do: Padlet

Possibilidades pedagógicas:

Produção de murais colaborativos; 

Registro de atividades em diferentes formatos (texto, imagem, vídeo, áudio); 

Possibilidade de expressão dos alunos por meio de desenhos e recursos visuais; 

Compartilhamento coletivo de produções; 

Organização de portfólios digitais; 
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Criação de espaços de interação e colaboração; 

Apoio à inclusão por meio de múltiplas formas de participação; 

Adaptação de atividades conforme as necessidades dos alunos. 

10h20 – 11h00 | O¿cina: Uso do Padlet

Atividade prática:

Criação de murais no Padlet; 

Simulação de atividades pedagógicas inclusivas; 

Exploração das funcionalidades da ferramenta. 

11h00 – 11h20 | Planejamento Coletivo

Atividade:

Organização dos professores em grupos; 

Elaboração de um plano de aula que contemple: 

Uso do Padlet; 

Estratégias inclusivas; 

Participação ativa dos alunos. 

 Socialização das propostas.

71



7272

Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a inclusão: 

uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

11h20 – 11h25 | Encaminhamentos Finais

Aplicar em sala de aula: 

O uso pedagógico do Padlet; 

Estratégias inclusivas; 

Trazer relato no próximo encontro. 

 

11h25 – 11h30 Avaliação do Encontro

Participação nas atividades; 

Envolvimento nas discussões; 

Produção coletiva; 

Avaliação coletiva do alcance dos objetivos. 

4. Referências

António Nóvoa. Os professores e a sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992.

CUTTS, Steve. Escravos da tecnologia [vídeo]. 2016. Disponível em: https://

www.youtube.com/watch?v=VASywEuqFd8. Acesso em: 2 abr. 2026. 
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ROTEIRO DO 6º ENCONTRO DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES

TEMA: Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a Inclu-

são: uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

CARGA HORÁRIA: 4 horas (07h30 às 11h30)

1. Objetivos do Encontro

Objetivo Geral

Ampliar o repertório pedagógico dos professores por meio do uso de tecno-

logias digitais criativas, fortalecendo práticas inclusivas e sensíveis às ne-

cessidades dos estudantes. 

Objetivos Especí¿cos

Socializar experiências com o uso do Padlet em sala de aula; 

ReÀetir sobre a prática pedagógica a partir de elementos culturais; 

Desenvolver sensibilidade em relação às necessidades especí¿cas dos alunos; 

Explorar o uso pedagógico do Pixton como ferramenta inclusiva; 

Elaborar estratégias pedagógicas criativas e colaborativas. 

2. Metodologia do Encontro

A formação será desenvolvida a partir de uma abordagem colaborativa e reÀexi-
va, centrada na valorização das experiências docentes e na construção coletiva do 

conhecimento. As atividades priorizam a escuta, o diálogo e a problematização da 

prática, entendendo a formação continuada como um espaço de partilha, reÀexão 
e ressigni¿cação das práticas pedagógicas, em que os professores assumem papel 
ativo na construção de saberes e no aprimoramento de sua atuação pro¿ssional.
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3. Roteiro do Encontro (Cronograma Detalhado)

07h30 – 08h30 | Socialização das Práticas com o Padlet

Atividade: Apresentação das experiências com o uso do Padlet.

Questões norteadoras:

Qual atividade foi desenvolvida? 

Qual era o objetivo da aula? 

Como os alunos reagiram? 

Houve participação de todos os alunos? Como ocorreu a inclusão? 

Quais di¿culdades foram encontradas? 

O que você faria diferente? 

ESTRATÉGIA: Registro coletivo dos principais pontos.

08h30 – 09h20 | Música e ReÀexão Crítica

MÚSICA:

Os Cegos do Castelo

Atividade: 

Escuta da música; 

Discussão coletiva. 
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Questões norteadoras:

Qual o paralelo entre a música e os encontros formativos? 

Qual o sentido do título da música? 

O que podemos trazer de aprendizado para a prática docente a partir 

dos trechos da música? 

Quem seriam “os cegos no castelo” no contexto educacional? 

Em que momentos deixamos de perceber as necessidades dos alunos? 

Como podemos superar essas limitações na prática pedagógica? 

09h20 – 09h35 | Intervalo

09h35 – 10h00 | Dinâmica: Vivenciando a Inclusão

Atividade: Dinâmica com os participantes vendados, terão que encontrar 

a sua cadeira somente ouvindo os comandos dos colegas.

Objetivo:

ReÀetir sobre a importância de considerar as necessidades especí¿cas 
dos alunos; 

Desenvolver empatia e sensibilidade; 

Problematizar as barreiras enfrentadas no processo de aprendizagem. 

ReÀexão coletiva ao ¿nal da dinâmica.
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10h00 – 10h30 | Uso Pedagógico do Pixton na Perspectiva Inclusiva

Apresentação do: Pixton

Possibilidades pedagógicas:

Criação de histórias em quadrinhos para trabalhar conteúdos 

curriculares; 

Reconto de fatos históricos; 

Produção de diálogos com ensinamentos; 

Aprendizagem por meio de recursos visuais; 

Expressão criativa dos alunos; 

Atividades colaborativas; 

Produção de narrativas adaptadas; 

Inclusão de diferentes formas de linguagem; 

Estímulo à participação de alunos com diferentes estilos de 

aprendizagem. 

10h30 – 11h00 | O¿cina: Produção de Quadrinhos

Atividade:

Organização dos professores em grupos; 

Elaboração de um quadrinho que represente os aprendizados da 

dinâmica; 

 Socialização breve das produções.
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11h00 – 11h20 | Planejamento Coletivo

Atividade:

Organização dos professores em grupos; 

Elaboração de um plano de aula que contemple: 

Uso do Pixton; 

Estratégias inclusivas; 

Participação ativa dos alunos. 

Socialização das propostas.

11h20 – 11h25 | Encaminhamentos Finais

Aplicar em sala de aula: 

O uso pedagógico do Pixton; 

Estratégias inclusivas; 

Trazer relato no próximo encontro.

11h25 – 11h30 Avaliação do Encontro

Participação nas atividades; 

Envolvimento nas discussões; 

Produção coletiva; 

Avaliação coletiva do alcance dos objetivos. 

4. Referências

TITÃS. Os cegos do castelo. In: TITÃS. Titanomaquia. [S.l.]: WEA, 1993. 1 

CD. Faixa musical.
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ROTEIRO DO 7º ENCONTRO DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES

TEMA: Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a Inclu-

são: uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

CARGA HORÁRIA: 4 horas (07h30 às 11h30)

1. Objetivos do Encontro

Objetivo Geral

Fortalecer o protagonismo docente por meio do uso de tecnologias digitais, 

promovendo práticas avaliativas inclusivas e reÀexivas no contexto escolar. 

Objetivos Especí¿cos

Socializar experiências com o uso do Pixton em sala de aula; 

Analisar criticamente práticas excludentes presentes no cotidiano escolar; 

ReÀetir sobre o papel do professor na construção de práticas inclusivas; 

Explorar o uso pedagógico do Quizizz como ferramenta avaliativa; 

Elaborar estratégias de ensino que integrem avaliação, tecnologia e inclusão. 

2. Metodologia do Encontro

A formação será desenvolvida a partir de uma abordagem colaborativa, reÀe-

xiva e centrada no protagonismo docente, compreendendo o professor como 

sujeito ativo na construção de sua prática. As atividades priorizam a partilha de 
experiências, o diálogo crítico e a produção coletiva, reconhecendo a formação 

continuada como um espaço de construção de saberes a partir das vivências dos 

professores e das demandas do cotidiano escolar, em consonância com perspec-

tivas que valorizam a autonomia e a reÀexão crítica sobre a prática pedagógica.
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3. Roteiro do Encontro (Cronograma Detalhado)

07h30 – 08h30 | Socialização das Práticas com o Pixton

Atividade: Apresentação das experiências com o uso do Pixton.

Questões norteadoras:

Qual atividade foi desenvolvida? 

Qual era o objetivo da aula? 

Como os alunos reagiram? 

Houve participação de todos os alunos? Como ocorreu a inclusão? 

Quais di¿culdades foram encontradas? 

O que você faria diferente? 

Registro coletivo dos principais pontos.

79

08h30 – 09h20 | Análise de Charge e Roda de Conversa

Charge sobre educação inclusiva

Fonte: FERRAZ (1999), disponível em: http://nathiexplo-
randovalores.blogspot.com.br/. Acesso em: 20 abr. 2026.



8080

Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a inclusão: 

uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

Atividade:

Observação e análise da charge; 

Discussão coletiva. 

Questões norteadoras:

Com base no que estamos aprendendo, o que há de problemático na charge? 

O professor representado consegue perceber as reais necessidades dos alunos? 

Que práticas excludentes podem ser identi¿cadas? 

Quais barreiras estão presentes no contexto apresentado? 

Como essa situação pode impactar o processo de ensino-aprendizagem? 

De que forma essa realidade pode ser transformada? 

Qual o papel do professor na promoção da inclusão? 

09h20 – 09h35 | Intervalo

09h35 – 10h10 | Uso Pedagógico do Quizizz na Perspectiva Inclusiva

Apresentação do: Quizizz

Possibilidades pedagógicas:

Promove maior autonomia do estudante; 

Permite coleta de dados em tempo real; 

Auxilia o professor na identi¿cação do nível de aprendizagem da turma; 

Possibilita feedback imediato ao aluno; 
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Gera relatórios para análise das di¿culdades; 

Utiliza recursos visuais que facilitam a compreensão; 

Possui leitura de perguntas (acessibilidade); 

Atende a diferentes estilos de aprendizagem; 

Favorece práticas avaliativas mais dinâmicas e inclusivas. 

10h10 – 11h00 | O¿cina: Criação de Quiz

Atividade prática:

Elaboração de quizzes em grupo; 

Construção de atividades avaliativas inclusivas; 

Teste das atividades produzidas. 

11h00 – 11h20 | Planejamento Coletivo

Atividade: 

Organização dos professores em grupos; 

Elaboração de um plano de aula que contemple: 

Uso do Quizizz; 

Estratégias inclusivas; 

Participação ativa dos alunos. 

Socialização das propostas.
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11h20 – 11h25 | Encaminhamentos Finais

Aplicar em sala de aula: 

O uso pedagógico do Quizizz; 

Estratégias inclusivas; 

Trazer relato no próximo encontro. 

11h25 – 11h30 | Avaliação do Encontro

Participação nas atividades; 

Envolvimento nas discussões; 

Produção coletiva; 

Avaliação coletiva do alcance dos objetivos.

4. Referências

FERRAZ, Ricardo. Charge. 1999. Disponível em: http://nathiexplorandovalo-
res.blogspot.com.br/. Acesso em: 21 abr. 2026.
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ROTEIRO DO 8º ENCONTRO DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES

TEMA: Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a Inclu-

são: uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

CARGA HORÁRIA: 4 horas (07h30 às 11h30)

1. Objetivos do Encontro

Objetivo Geral

Consolidar práticas pedagógicas inclusivas mediadas pelas tecnologias 

digitais, fortalecendo o protagonismo docente no processo de ensino-

-aprendizagem. 

Objetivos Especí¿cos

Socializar experiências com o uso do Quizizz em sala de aula; 

ReÀetir sobre o conceito de inclusão a partir de diferentes linguagens; 

Identi¿car elementos essenciais para a efetivação da educação inclusiva; 

Explorar o uso pedagógico de nuvens de palavras como estratégia inclusiva; 

Planejar práticas pedagógicas que integrem tecnologia, inclusão e partici-
pação ativa dos estudantes. 

2. Metodologia do Encontro

A formação será conduzida com base na reÀexão crítica, na colaboração 
entre pares e na valorização das experiências docentes, compreendendo o 

professor como protagonista de seu processo formativo. As atividades prio-

rizam o diálogo, a escuta e a construção coletiva de saberes, reconhecendo 

que a formação continuada se fortalece quando está articulada às práticas 

vivenciadas no cotidiano escolar. Nessa perspectiva, entende-se que a for-

mação docente deve promover espaços de troca, reÀexão e reconstrução da 
prática pedagógica, conforme aponta Francisco Imbernón (2010).
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3. Roteiro do Encontro (Cronograma Detalhado)

07h30 – 08h30 | Socialização das Práticas com o Quizizz

Atividade: Apresentação das experiências com o uso do Quizizz.

Questões norteadoras:

Qual atividade foi desenvolvida? 

Qual era o objetivo da aula? 

Como os alunos reagiram? 

Houve participação de todos os alunos? Como ocorreu a inclusão? 

Quais di¿culdades foram encontradas

Registro coletivo dos principais pontos.

08h30 – 09h20 | Leitura de Poema e Roda de Conversa

POEMA: 

 Incluir é...

Incluir é viver a beleza da diversidade

Incluir é viver a beleza da diversidade,

É respeitar as nossas muitas diferenças.

É superar limites

E compreender nossas distintas realidades.

Incluir é agir.

Incluir é aprender hoje, amanhã e sempre

A conviver com nossas incompletudes,

Acreditando que podemos evoluir

Se para isso conjugarmos o verbo agir.

Incluir é sentir.

Incluir é verbo/ação pela busca de irmos 
além
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Da simples integração e aceitação: é mo-
vimento

De inteireza, de inteira interação,

De corpo, alma e sentimento.

Incluir é viver.

Incluir é viver acreditando que como hu-
manos,

Podemos sempre seguir adiante:

Se nossa realidade imediata nos limita,

Boas doses de sonho alimentam um ou-
tro dia.

Incluir é aprender.

Incluir é aprender a estar em processo

Dinâmico e permanente de busca, de 
aprimoramento

Sabendo-se ser, toda hora, todo dia Ser 
em construção

Aprendendo com Ana, Paula, Maria, Pe-
dro, Antonia, Freire e João.

Incluir é pensar.

Incluir é verbo/ação quando juntos esta-
mos,

Em qualquer idade,

Agindo, sendo, vivendo e pensando

No como fazer para (re)aprender

A viver com amorosidade.

Incluir é verbo/ação quando deixarmos

Um pouco de lado o simples falar

E passarmos com amor, coragem,

Ideal e muita vontade, a agir.

Incluir é agir.

João Beauclair

Agosto, 2007
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Atividade:

Leitura coletiva do poema; 

Roda de conversa. 

Questões norteadoras:

O que o autor de¿ne como “incluir”? 

Qual ponto você considera essencial para efetivar a inclusão em sala de aula? 

Você consegue identi¿car elementos da sua prática no poema? 

Quais desa¿os ainda persistem para a inclusão? 

O que precisa ser transformado na prática docente? 

Como a escola pode se tornar mais inclusiva no cotidiano?

Registro coletivo das ideias principais. 
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09h20 – 09h35 | Intervalo

09h35 – 10h10 | Nuvens de Palavras como Estratégia Pedagógica

Apresentação de exemplos de nuvens de palavras e suas ¿nalidades.

Ferramenta: WordArt.com

Possibilidades pedagógicas:

Facilita a compreensão de conteúdos para alunos com di¿culda-

de em textos longos; 

Destaca ideias centrais de conteúdos; 

Auxilia na antecipação de conteúdos (reduzindo ansiedade); 

Permite levantamento de conhecimentos prévios; 

Incentiva a participação dos alunos; 

Favorece a aprendizagem visual; 

Possibilita adaptação de conteúdos; 

Estimula a construção coletiva do conhecimento; 

Pode ser utilizada como instrumento avaliativo diagnóstico. 

. 

10h10 – 11h00 | O¿cina: Produção de Nuvem de Palavras

Atividade:

Produção coletiva de nuvens de palavras com base no poema; 

Sistematização das ideias discutidas anteriormente. 

Socialização das produções.
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11h00 – 11h20 | Planejamento Coletivo

Atividade:

Organização dos professores em grupos; 

Elaboração de um plano de aula que contemple: 

Uso do WordArt.com o recurso de nuvem de palavras; 

Estratégias inclusivas; 

Participação ativa dos alunos. 

 Socialização das propostas.

11h20 – 11h25 | Encaminhamentos Finais

Aplicar em sala de aula: 

O uso pedagógico do WordArt.com; 

Estratégias inclusivas; 

Trazer relato no próximo encontro. 

11h25 – 11h30 Avaliação do Encontro

Participação nas atividades;

Envolvimento nas discussões; 

Produção coletiva; 

Avaliação coletiva do alcance dos objetivos. 

4. Referências

BEAUCLAIR, João. Incluir é... [poema]. Disponível em: https://www.re-
cantodasletras.com.br/poesias/xxxxxx. Acesso em: 2 abr. 2026.

IMBERNÓN, Francisco. Formação docente e profissional: formar-se para 
a mudança e a incerteza. São Paulo: Cortez, 2010.
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ROTEIRO DO 9º ENCONTRO DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES

TEMA: Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a Inclu-

são: uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

CARGA HORÁRIA: 4 horas (07h30 às 11h30)

1. Objetivos do Encontro

Objetivo Geral

Fortalecer o saber-fazer docente por meio da integração de tecnologias 

digitais, promovendo práticas pedagógicas inclusivas e centradas no pro-

tagonismo dos professores.

Objetivos Especí¿cos
Socializar experiências com o uso do WordArt.com em sala de aula; 

ReÀetir sobre diferentes formas de percepção no processo de aprendizagem; 

Desenvolver sensibilidade para compreender as limitações e potencia-

lidades dos alunos; 

Explorar o uso pedagógico da Khan Academy na perspectiva inclusiva; 

Planejar práticas pedagógicas que respeitem o ritmo e as necessidades 
dos estudantes. 

2. Metodologia do Encontro

A formação será conduzida com base na valorização da prática docente e na 

construção coletiva do conhecimento, reconhecendo que o saber pro¿ssio-

nal do professor é constituído no exercício cotidiano da docência. As ativi-

dades propostas priorizam a reÀexão sobre a ação, a troca de experiências e 
a experimentação de recursos pedagógicos, compreendendo que o saber-fa-

zer docente se constrói na articulação entre diferentes saberes mobilizados 

na prática educativa, conforme destaca Tardif (2014).
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3. Roteiro do Encontro (Cronograma Detalhado)

07h30 – 08h30 | Socialização das Práticas com o WordArt

Atividade: Apresentação das experiências com o uso do WordArt.com.

Questões norteadoras:

Qual atividade foi desenvolvida? 

Qual era o objetivo da aula? 

Como os alunos reagiram? 

Houve participação de todos os alunos? Como ocorreu a inclusão? 

Quais di¿culdades foram encontradas? 

O que você faria diferente? 

Registro coletivo dos principais pontos.

08h30 – 09h20 | Dinâmica: Objeto Misterioso

Atividade: 

Três voluntários participarão da dinâmica: 

Um observa o objeto sem tocar; 

Outro toca o objeto vendado; 

O terceiro apenas ouve a descrição; 

Cada participante tenta explicar o que é o objeto e sua função; 

Em seguida, discutem entre si para construir uma resposta coletiva; 

Revelação ¿nal do objeto. 

89
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Roda de Conversa

Questões norteadoras:

Como a limitação de um sentido inÀuenciou a percepção dos participantes? 

Houve interpretações equivocadas? Elas estavam “erradas” ou basea-

das na experiência individual? 

O que contribuiu para uma compreensão mais clara do objeto? 

Como a troca de experiências ajudou na construção do conhecimento? 

Que relação podemos estabelecer com o processo de aprendizagem 

dos alunos? 

De que forma consideramos as diferentes formas de aprender em sala 

de aula? 

Como evitar práticas que desconsiderem essas diferenças? 

09h20 – 09h35 | Intervalo

09h35 – 10h15 | Uso Pedagógico da Khan Academy na Perspecti-

va Inclusiva

Apresentação da: Khan Academy

Possibilidades pedagógicas: 

Respeito ao ritmo individual do aluno; 

Progressão baseada na aprendizagem real; 

O erro como parte do processo (não punitivo); 

Possibilidade de repetição dos exercícios; 
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Diversidade de recursos (vídeos, textos, legendas, transcrições); 

Identi¿cação das di¿culdades dos alunos; 

Organização de intervenções pedagógicas; 

Criação de trilhas personalizadas de aprendizagem; 

Apoio à inclusão por meio da adaptação do ensino; 

Promoção da autonomia do estudante. 

10h15 – 11h00 | O¿cina: Uso da Khan Academy

Atividade prática:

Exploração da plataforma; 

Simulação de atividades pedagógicas; 

Criação de estratégias para uso em sala de aula. 

11h00 – 11h20 | Planejamento Coletivo

Atividade: 

Organização dos professores em grupos; 

Elaboração de um plano de aula que contemple: 

Uso da Khan Academy; 

Estratégias inclusivas; 

Participação ativa dos alunos. 

Socialização das propostas.
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11h20 – 11h25 | Encaminhamentos Finais

Aplicar em sala de aula: 

O uso pedagógico da Khan Academy; 

Estratégias inclusivas; 

Trazer relato no próximo encontro.

Trazer, no próximo encontro, todos os materiais tecnológicos produzidos a 

partir das aprendizagens do curso (atividades, recursos digitais, planejamen-

tos, produções dos alunos etc.) para socialização e troca de experiências entre 

os participantes.

11h25 – 11h30 | Avaliação do Encontro

Participação nas atividades; 

Envolvimento nas discussões; 

Produção coletiva; 

Avaliação coletiva do alcance dos objetivos. 

4. Referências

Maurice Tardif. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2014.
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ROTEIRO DO 10º ENCONTRO DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES (CULMINÂNCIA)

TEMA: Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a Inclusão: 

culminância e avaliação do percurso formativo centrado no protagonismo docente

CARGA HORÁRIA: 4 horas (07h30 às 11h30)

1. Objetivos do Encontro

Objetivo Geral

Sistematizar e socializar as aprendizagens construídas ao longo da for-

mação, evidenciando o protagonismo docente e os impactos das tecnolo-

gias digitais na promoção de práticas inclusivas. 

Objetivos Especí¿cos

Socializar os materiais tecnológicos produzidos pelos professores ao longo 

da formação; 

ReÀetir sobre os avanços e desa¿os vivenciados na prática pedagógica; 

Avaliar coletivamente o percurso formativo; 

Identi¿car contribuições da formação para a prática docente; 

Fortalecer a continuidade do uso pedagógico das tecnologias na perspec-

tiva inclusiva. 

2. Metodologia do Encontro

A culminância será conduzida com base na avaliação formativa, na re-

Àexão crítica e na valorização do protagonismo docente, compreen-

dendo os professores como sujeitos ativos na construção e transformação de 
suas práticas. O encontro prioriza a socialização de experiências, a escuta sen-

sível e a análise coletiva do percurso formativo, reconhecendo que a formação 

continuada se consolida na prática e na partilha de saberes entre os pares.
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3. Roteiro do Encontro (Cronograma Detalhado)

07h30 – 09h00 | Mostra Pedagógica: Socialização das Práticas

Atividade:

Apresentação dos materiais produzidos ao longo da formação (uso de 

ferramentas como Canva, ChatGPT, Padlet, Pixton, Quizizz, WordArt.

com, Khan Academy). Cada professor se organizará em grupo para 

apresentar:

A proposta desenvolvida; 

Objetivo da atividade; 

Como a tecnologia foi utilizada; 

Estratégias inclusivas adotadas; 

Resultados alcançados; 

Desa¿os enfrentados. 

09h00 – 09h30 | Roda de Conversa: Avaliação do Percurso

Questões norteadoras:

O que mudou na sua prática pedagógica após a formação? 

Quais tecnologias você incorporou no seu cotidiano? 

Quais foram os maiores desa¿os enfrentados? 

Em que aspectos você percebe avanços na inclusão dos alunos? 

Como você avalia sua participação nos encontros? 

O que ainda precisa ser aprimorado? 

Registro coletivo das principais reÀexões.

94



95

Formação Continuada de Professores na Cultura Digital e para a inclusão: 

uma proposta pedagógica centrada no protagonismo docente

95

09h30 – 09h45 | Intervalo

09h45 – 10h30 | Sistematização das Aprendizagens

Atividade:

Construção coletiva de um painel digital com: 

Principais aprendizagens; 

Ferramentas exploradas; 

Estratégias inclusivas; 

Impactos na prática docente. 

SUGESTÃO: uso do Padlet ou WortArt.com

10h30 – 11h00 | Avaliação Final da Formação

Atividade:

Aplicação de instrumento avaliativo oral ; 

Avaliação coletiva sobre: 

Organização dos encontros; 

Relevância dos conteúdos; 

Aplicabilidade na prática; 

Contribuições para a inclusão; 

Sugestões para futuras formações. 
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11h00 – 11h20 | Planejamento de Continuidade

Atividade:

Discussão sobre continuidade das práticas; 

Proposição de criação de rede colaborativa entre os professores; 

De¿nição de estratégias coletivas para manter o uso das tecnologias no 
cotidiano escolar. 

11h20 – 11h25 | Encerramento

Síntese do percurso formativo; 

Agradecimentos; 

Entrega simbólica de certi¿cados

11h25 – 11h30 | Avaliação Final

Participação nas atividades; 

Envolvimento nas discussões; 

Socialização das práticas; 

Avaliação coletiva do alcance dos objetivos da formação.

4. Referências

BEAUCLAIR, João. Incluir é... [poema]. Disponível em: https://www.re-
cantodasletras.com.br/poesias/xxxxxx. Acesso em: 2 abr. 2026.

IMBERNÓN, Francisco. Formação docente e profissional: formar-se para 
a mudança e a incerteza. São Paulo: Cortez, 2010.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

presente Produto Técnico-Tecnológico (PTT), intitulado Formação 
Continuada de Professores na Cultura Digital e para a Inclusão: uma 
proposta pedagógica centrada no protagonismo docente, foi concebi-
do com o propósito de contribuir para o fortalecimento da prática peda-

gógica, considerando as necessidades reais apresentadas pelos sujeitos participantes 
da pesquisa intitulada por: Política de Formação Continuada de Professores no Pla-
no de Ações Articuladas (PAR) na Rede Pública de Ensino de São Luís: uma análise 
sobre as contribuições para a melhoria da qualidade da educação.

Os resultados desse estudo evidenciaram a necessidade de uma formação 
continuada que contemple, de maneira articulada, o uso pedagógico das tecno-
logias digitais e a perspectiva da educação inclusiva, de modo a responder às de-
mandas emergentes do contexto escolar e às especi¿cidades do trabalho docente 
na contemporaneidade.

Ao longo da elaboração deste Produto Técnico-Tecnológico, priorizou-se a 
construção de uma proposta formativa que incentivasse a participação ativa dos 
docentes, concebendo-os como protagonistas do processo de formação. Buscou-
-se, assim, fomentar espaços em que os professores pudessem reÀetir, dialogar 
com seus pares e mobilizar os saberes construídos ao longo de suas trajetórias 
pro¿ssionais, contribuindo para a consolidação de uma formação ancorada na 
valorização dos saberes docentes e nas demandas concretas do cotidiano escolar.

Nessa perspectiva, a formação continuada foi compreendida como um es-
paço de escuta, reÀexão crítica e construção coletiva, orientado pela realidade vi-
venciada pelos professores. Tal compreensão encontra respaldo nos documentos 
o¿ciais como já evidenciado anteriormente, assim também como na literatura 
consultada, especi¿camente nas contribuições de Tardif (2014), ao evidenciar a 
centralidade dos saberes experienciais na constituição da prática docente, bem 
como Imbernón (2010), ao defender uma formação contextualizada, colaborativa 
e comprometida com a transformação da prática pedagógica. Dessa forma, rea¿r-
ma-se a necessidade de processos formativos que não apenas transmitam conhe-
cimentos, mas que também promovam o desenvolvimento pro¿ssional docente 
de maneira crítica, reÀexiva e signi¿cativa.

A proposta formativa organizada em encontros buscou articular teoria e prá-
tica, promovendo momentos de socialização de experiências, análise crítica, uso 
pedagógico de tecnologias digitais e elaboração coletiva de estratégias didáticas in-
clusivas. Ferramentas como o Canva, o ChatGPT, bem como aplicativos voltados à 

O
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criação de jogos educativos, e entre outros, foram meios tecnológicos exploradas 
não apenas em sua dimensão técnica, mas, sobretudo, em seu potencial pedagógico 
para favorecer a aprendizagem signi¿cativa e o atendimento à diversidade.

Os resultados esperados com a implementação deste produto apontam para o 
fortalecimento do protagonismo docente, contribuindo para a consolidação de uma 
formação continuada mais contextualizada às realidades educacionais vivenciadas 
pelos professores. Espera-se, ainda, o desenvolvimento da autonomia pedagógica e 
a ampliação do repertório metodológico dos docentes, especialmente no que se re-
fere à integração crítica das tecnologias digitais e à promoção de práticas inclusivas.

Destaca-se, nesse contexto, que o uso das tecnologias, por si só, não assegu-
ra a aprendizagem, o que torna indispensável que sua incorporação esteja pau-
tada em um planejamento pedagógico intencional, sustentado por processos de 
reÀexão crítica e pela adequação às necessidades e especi¿cidades dos estudan-
tes. Dessa forma, reforça-se a compreensão de que a inovação pedagógica não 
reside apenas na adoção de recursos tecnológicos, mas, sobretudo, na maneira 
como estes são articulados às práticas docentes, em consonância com os objetivos 
educacionais e com a diversidade presente no contexto escolar.

Ademais, este produto reforça a compreensão de que a formação continua-
da deve ser concebida como um processo permanente, dinâmico e articulado às 
transformações sociais, demandando dos professores uma postura investigativa, 
crítica e aberta à inovação. Nessa direção, enfatiza-se a necessidade de que os co-
nhecimentos construídos ao longo do processo formativo produzam efeitos con-
cretos no trabalho docente, de modo que reverberem nas práticas pedagógicas e 
contribuam efetivamente para a melhoria da aprendizagem dos estudantes.

Além disso, a presente proposta formativa contempla a criação de espaços 
destinados à elaboração de planejamentos coletivos, compreendidos como es-
tratégias fundamentais para o fortalecimento do trabalho colaborativo entre os 
docentes. Tal iniciativa visa promover a troca de experiências, a construção con-
junta de saberes e o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais articuladas, 
coerentes e alinhadas às demandas reais do contexto escolar.

Por ¿m, reconhece-se que este produto não se esgota em si mesmo, mas se 
con¿gura como um ponto de partida para novas práticas, reÀexões e investigações, 
onde a cultura digital se apresenta não apenas como um desa¿o, mas como uma 
possibilidade de ressigni¿cação das práticas pedagógicas, contribuindo para a cons-
trução de uma escola mais democrática, inclusiva e signi¿cativa. Espera-se que sua 
aplicação possa suscitar outros desdobramentos, contribuindo para o avanço das 
discussões sobre formação docente, tecnologias digitais e educação inclusiva, bem 
como gerar contribuições para a melhoria da qualidade da educação pública.
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